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Bolsonaro deverá indicar Renato Araújo 
como vice-governador na chapa de Bacellar

MAGNAVITA - PÁGINA 3

PÁGINA 4 PÁGINA 7

Novo grande representante do cinema brasileiro, ‘O 
Agente Secreto’ de Kleber Mendonça Filho, sai do 
Festival de Cannes consagrado com três prêmios: 

mehor direção, melhor ator e prêmio da crítica

‘O Agente Secreto’ 

2 º  CA D E R N O

Pridia Rodrigo Menezes/Divulgação

Com Gilberto Gil ao violão, Marisa Monte 
interpreta a belíssima ‘A Paz’, um hino à 
serenidade, em show do dia 29 de março 
da turnê ‘Tempo Rei’. A faixa foi lançada 
como single e clipe no fim de semana

Débora Lamm revive o mito trágico de 
Medeia no monólogo ‘Mata Teu Pai’ com 
aprseentações gratuitas nesta segunda e 
terça-feira na Biblioteca Parque Estadual 
dentro do projeto Parque de Ideias

PÁGINAS 1 A 3

CinemaScopio

Wagner Moura tem atuação soberba (e premiada) no longa de Kleber Mendonça Filho

SÉRGIO CABRAL

A demonização 
do serviço público 
é pauta política

PÁGINA 2

FERNANDO MOLICA

João Bosco 
entre frutas 
e cangotes

PÁGINA 2

O deputado Rodrigo Amorim fez um pro-
jeto de lei propondo a criação de um programa 
de apoio à saúde mental para famílias envolvi-
das em casos de bebês reborns, bonecos hiper-
-realistas tratados como humanos.

Julgamento da ação sobre tentativa de gol-
pe produziu gafes constrangedoras e exageros 
na semana passada nos depoimentos.

Novo episódio de recuo do ministro da 
Fazenda revela falta de planejamento e de 
comunicação nas ações do governo.

Por decisão da 4ª Vara Cível, nesta quinta-
-feira (22/05), a Prefeitura passa a ter a posse do 
imóvel localizado no Caxambu, que foi um dos 
principais centros clandestinos de tortura e as-
sassinato durante o período da ditadura militar.

Candidato na eleição de chapa de única, 
Samir Xaud foi até a sede da CBF apenas para 
confirmar o cargo. O roraimense teve apoio de 
25 federações e 10 clubes. 

O número tornou impossível que houvesse 
outro candidato. Reinaldo Carneiro, presidente 
da Federação Paulista se candidatasse ao cargo.

PL propõe tratar 
familiares que 
têm ‘bonecos’ 
hiper-realistas 

STF devia pedir 
‘um pouco de 
malandragem’

Avança e recua 
de Haddad é 
grave problema

‘Casa da morte’ 
usada na ditadura 
vira memorial 
em Petrópolis

No Rio, Samir 
Xaud é eleito 
presidente da 
CBF até 2029

PÁGINA 

CORREIO POLÍTICO (LAGO) - PÁGINA 4 PÁGINA 5
MAGNAVITA - PÁGINA 3

PÁGINA 12

PÁGINA 7

Maior evento do setor no estado, a 4ª edi-
ção da ExpoRio Turismo, que acontece no 
início de junho, consolida o Rio de Janeiro 
como principal destino turístico do país e do 
mundo, tendo em vista a alta ocupação hote-
leira e a intensa agenda de eventos.

ExpoRio Turismo 
consolida o 
protagonismo 
do estado

PÁGINA 9

Divulgação/ CBF

Samir teve apoio de 25 federações

‘Ferocidade’ 
arrecadatória 
penaliza o país

PÁGINA 6

Em dois anos, governo baixou 25 medidas para 
elevar a arrecadação federal e financiar seus gastos

PÁGINA 7

Ataque deixa dezenas de mortos em Gaza

O governador do estado de Minas Gerais, Romeu Zema, durante conversa com as 
influenciadoras Fátima Scarpa; Monica Salgado; Márcia Almeida; Manuela Touma; 
Ângela Dariva; Mônica Hial; Ludmilla Araújo; Camila Almeida; e Alessandra Mattar

Conquistar o eleitorado feminino é o 
desejo de qualquer presidenciável. O 
governador de Minas Gerais, Romeu 
Zema, enfrentou, ao vivo, um bate papo 
sincero com nove influenciadoras digitais 
mineiras durante a inauguração do hotel 

Vila Galé em Ouro Preto (MG). Conversa 
franca e que reafirma um jeito muito 
particular de Zema fazer política. “Se 
eu for eleito presidente teremos uma 
vantagem, não teremos uma Janja”, disse 
Zema. Confira na Coluna Magnavita.

Zema enfrenta com sucesso conversa 
franca com influenciadoras
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O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

HÁ 95 ANOS: DEFINIDO TRAJETO DO ZEPPELIN ATÉ O RIO DE JANEIRO
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 23 de maio de 
1930 foram: Conde Zeppelin chega 
a Sevilha e já tem o itinerário progra-

mado para vir ao Rio de Janeiro — 
Ilhas Canárias, Ilha de Cabo Verde, 
Fernando de Noronha e Recife. Ca-
sas comerciais continuam fechadas 

na Índia. Graves ocorrências em Ha-
vana num tiroteio, com três mortos 
e 18 feridos. Tropas francesas vão 
abandonar a Renânia. 

HÁ 75 ANOS: FRACASSA A REVOLUÇÃO COMUNISTA NA BOLÍVIA
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 23 de maio de 
1950 foram: UDN de Belo Hori-
zonte reafi  rma o apoio à candidatu-

ra de Eduardo Gomes à presidência. 
Comícios no Rio de Janeiro serão 
o eixo da campanha do brigadeiro. 
Rebelião comunista na Bolívia não 

passou apenas de uma greve geral 
de serviços públicos. Exércitos da 
Alemanha Ocidental estão prontos 
para combater as tropas da Oriental. 

O nome do novo — e ótimo 
— show de João Bosco é “Boca 
cheia de frutas”, mas, em ho-
menagem ao aperto do público 
que foi ao Vivo Rio na sexta, o 
título poderia ganhar um com-
plemento, algo como “e a visão 
ocupada por cangotes”.

Os administradores da casa 
de espetáculos carioca devem 
considerar excessivo o espaço que 
companhias aéreas destinam aos 
passageiros da classe econômica. 
Mesmo adultos de estatura média e 
não obesos têm difi culdades para se 
encaixar nas cadeiras dispostas nas 
mesas da plateia.

Talvez até seja o caso de o Vivo 
Rio levar para o interior da sala par-
te dos fl anelinhas que, lá fora, quase 
se estapeiam na disputa por carros 
dos espectadores. Com seus cole-
tes de cores ácidas, eles, na plateia, 

organizariam a entrada e saída nos 
diminutos espaços reservados ao 
público: “Entra de ré! Desfaz! Um 
pouquinho pra direita, devagar...”. 

Para aumentar a capacidade 
da casa, metade das cadeiras é 
colocada de costas para o palco, 
o que obriga espectadores a mu-
dá-las de posição. Como não há 
espaço para o necessário giro de 
180 graus, o jeito é virá-las par-
cialmente e usar o pescoço para 
que os olhos alcancem o artista.

Mas a exiguidade do espaço 
complica até mesmo esse mo-
vimento de 90 graus: ao fi m da 
manobra, o sujeito fi ca impren-
sado entre a mesa e outros três 
espectadores. A situação fi ca um 
pouco menos complicada para 
quem, nos extremos das mesas, 
conseguir expandir seu território 
para os corredores que deveriam 

garantir a circulação — e tome de 
pernas pra lá e pra cá quando as 
garçonetes passam.

Uma simples ida ao banheiro 
tem que ser precedida de movi-
mentos como os habituais em 
garagens de prédios mais anti-
gos, em que é preciso, primeiro, 
manobrar o carro que estiver es-
tacionado à frente. A ocupação 
dos corredores gera um proble-
ma adicional, já que complicaria 
qualquer necessidade de evacua-
ção imediata do espaço em caso, 
por exemplo, de um incêndio.

E chegamos, enfi m, aos can-
gotes. O cubículo destinado aos 
espectadores cria uma convivência 
forçada com pescoços alheios, que 
fi cam ali, a centímetros de distân-
cia. Dá pra conferir o perfume de 
quem está ao lado.

Os que ganham vizinhos mais 

altos sofrem com um problema adi-
cional, o de encontrar espaço para 
ver o show: os ângulos são determi-
nados pela movimentação da cabe-
ça de quem está bem na sua frente. 
Se ela vai pra esquerda, você vira pra 
direita; e vice-versa, uma sucessão 
de manobras que independe do rit-
mo das canções apresentadas.

Pior é fi car grudado num casal 
apaixonado: além da sensação de 
ter sido convocado para participar 
de um trisal, o espectador ainda é 
obrigado a fazer movimentos ex-
tras para ver o palco cada vez que os 
dois decidem se beijar. 

Antes do início do show, o 
Vivo Rio anuncia seguir os pa-
drões internacionais das casas de 
espetáculos, uma provável refe-
rência aos currais onde são confi -
nados animais que participam de 
touradas ou rodeios. 

Fernando Molica

João Bosco entre frutas e cangotes

Opinião do leitor

Maluquice

A obscura e indecorosa Federação Internacio-

nal de História e Estatísticas de Futebol(IFFHS) 

teve o descaramento e a indecência de listar 

melhores jogadores da história, cometendo a 

barbaridade de colocar Messi na frente de Pelé. 

Vicente Limongi Netto  

Brasília - Distrito Federal

Uma exploração que 
requer cuidados

Desbravando a 
natureza do Rio

EDITORIAL

A exploração de petróleo na 
foz do rio Amazonas é um tema 
que tem gerado intensos debates 
no Brasil, envolvendo interesses 
econômicos, ambientais e sociais. 
Por um lado, os defensores do 
projeto argumentam que ele pode 
impulsionar signifi cativamente a 
economia brasileira, gerando em-
pregos, atraindo investimentos e 
aumentando a arrecadação de im-
postos. Por outro, ambientalistas e 
cientistas alertam para os riscos ir-
reversíveis que essa atividade pode 
causar a um dos ecossistemas mais 
ricos e sensíveis do planeta.

Entre os principais prós, 
destaca-se o potencial econômi-
co. A região amazônica ainda é 
pouco explorada em termos de 
petróleo, e as estimativas indi-
cam grandes reservas que pode-
riam colocar o Brasil em posição 
ainda mais destacada no cenário 
energético global. A descoberta 
e exploração dessas reservas po-
deriam ajudar a reduzir a depen-
dência de importações de com-
bustíveis e fortalecer a balança 
comercial do país. Além disso, 
a criação de empregos diretos e 
indiretos poderia impulsionar o 
desenvolvimento de áreas caren-
tes da região Norte.

No entanto, os contras são 
numerosos e preocupantes. A foz 

do Amazonas abriga uma biodi-
versidade única, com recifes de 
corais, espécies endêmicas e ecos-
sistemas que ainda estão sendo 
estudados. Um vazamento de pe-
tróleo em alto-mar, especialmen-
te em uma área tão complexa, 
teria consequências desastrosas 
para a fauna marinha, comuni-
dades ribeirinhas e populações 
indígenas que dependem do rio 
para sua subsistência. Além disso, 
a exploração ocorre em uma re-
gião remota e com pouca infraes-
trutura, o que difi culta ações de 
emergência em caso de acidente.

Outro ponto crítico é o im-
pacto climático. Em meio à crise 
climática global, investir em com-
bustíveis fósseis é visto por mui-
tos especialistas como um con-
trassenso. O Brasil possui grande 
potencial em fontes renováveis, 
como a solar e a eólica, e priorizar 
essas alternativas pode ser mais es-
tratégico a longo prazo.

Portanto, a exploração de 
petróleo na foz do Amazonas é 
uma decisão que exige cautela ex-
trema, avaliação técnica rigorosa 
e debate público transparente. O 
equilíbrio entre desenvolvimento 
e preservação precisa ser cuidado-
samente considerado para que os 
benefícios não venham acompa-
nhados de danos irreparáveis.

O turismo ecológico no 
Rio de Janeiro representa uma 
oportunidade única de conci-
liar desenvolvimento econômi-
co com preservação ambiental. 
Conhecido mundialmente por 
suas paisagens deslumbrantes, o 
estado oferece uma diversidade 
de ecossistemas — como mata 
atlântica, restingas, manguezais 
e áreas costeiras — que tornam 
a região ideal para atividades de 
ecoturismo, como trilhas, obser-
vação de aves, mergulhos e visitas 
a unidades de conservação.

Um dos grandes pontos po-
sitivos do turismo ecológico é 
seu potencial de educação am-
biental. Ao entrar em contato 
com a natureza, os visitantes 
são incentivados a valorizar a 
biodiversidade e compreender a 
importância da sua preservação. 
Além disso, o ecoturismo contri-
bui para o desenvolvimento sus-
tentável de comunidades locais, 
gerando emprego e renda, prin-
cipalmente em regiões menos 
favorecidas economicamente.

Parques como o da Tijuca, o 
Pedra Branca e o Parque Estadual 

da Serra da Tiririca são exemplos 
de áreas que recebem turistas em 
busca de natureza e aventura, 
sem deixar de lado o respeito aos 
limites ambientais. A prática do 
turismo responsável nessas áreas 
ajuda a fi nanciar a conservação, 
estimular a pesquisa científi ca e 
manter vivas tradições culturais 
ligadas ao meio ambiente.

No entanto, o ecoturismo 
também enfrenta desafi os im-
portantes. A falta de infraes-
trutura adequada, fi scalização 
insufi ciente e o crescimento de-
sordenado da visitação podem 
causar impactos negativos, como 
erosão de trilhas, lixo acumulado 
e perturbação da fauna. É essen-
cial que haja planejamento, ca-
pacitação de guias e incentivo a 
práticas sustentáveis para evitar 
que o turismo se transforme em 
ameaça ao próprio patrimônio 
natural que pretende valorizar.

Portanto, o turismo ecológico 
no Rio de Janeiro é uma ferramen-
ta poderosa de desenvolvimento e 
conservação, desde que conduzi-
do com responsabilidade, respei-
to e visão de longo prazo.

Lá se vão quase seis anos 
desde o aterrorizante episódio 
do desembarque de óleo, muito 
óleo, em diversas praias do Nor-
deste brasileiro. O acidente atin-
giu mais de 2 mil quilômetros 
da costa brasileira, com mais de 
4.500 toneladas de resíduos de 
óleo recolhidos em praias de 11 
estados. Embora a Polícia Federal 
tenha apontado provável origem 
de um navio grego, muitas dúvi-
das permaneceram sobre o que 
de fato aconteceu. Seguimos, no 
país, com urgente necessidade 
de promoção de mais segurança 
nas operações de transbordo de 
petróleo. Sem mecanismos mais 
efetivos de controle prévio para o 
chamado ship to ship underway 

— que signifi ca a transferência de 
carga de petróleo e seus derivados 
entre embarcações localizadas em 
águas jurisdicionais brasileiras 
— continuaremos a navegar por 
águas turvas. O ambiente merece 
um olhar bem mais atento.

Desde meados de 2022 o Iba-
ma analisa contribuições da Asso-
ciação Brasileira de Terminais de 
Líquidos (ABTL) sobre o tema. 
A ABTL pede isonomia quanto às 
exigências de segurança nas opera-
ções prestadas pelos operadores de 
ship to ship com embarcações em 
alto mar e as exigidas dos terminais 
aquaviários  específi cos. Em resu-
mo, enquanto os terminais, bem 
mais controlados, são fi scalizados 
com rigor, há uma permissivida-

de maior nas operações longe da 
costa, o que confi gura um con-
trassenso. Quanto maior o risco, 
amplifi cado também deveria ser a 
fi scalização do poder público.

O terminal que se habilita a 
fazer transferência de óleo e deri-
vados entre embarcações, precisa 
passar por um processo de licen-
ciamento rigoroso, com elabora-
ção de um plano de controle am-
biental. A troca em mar aberto, 
com navios em deslocamento, 
por sua vez, é precedida apenas 
de uma autorização ambiental. 
Faz sentido?

Atualmente, o Brasil é o 8º 
maior produtor de petróleo no 
mundo, segundo os dados da 
ANP, com produção diária de 4 

milhões de barris. O Rio de Ja-
neiro é o maior estado produtor 
do país, sendo origem de 87% do 
petróleo e 76% do gás natural. Te-
remos papel e voz ativa na agenda 
da descarbonização (que é urgente 
e necessária), e a transição energé-
tica está em curso. Mas os combus-
tíveis fósseis, é forçoso reconhecer, 
seguirão exercendo papel impor-
tante nas próximas décadas. A 
adoção de medidas governamen-
tais que diminuam riscos de tra-
gédias com impactos duradouros é 
mais do que uma necessidade. Não 
dá mais para fecharmos os olhos e 
negarmos uma gestão que preco-
nize, antes de tudo, a prevenção.

*Jornalista

Emanuel Alencar*

Mares turbulentos e pouco transparentes

A demonização do serviço 
público é pauta de alguns parti-
dos e políticos não só no Brasil, 
como em diversos países do pla-
neta. Para essas correntes de pen-
samento o servidor público é o 
barnabé que consome os recursos 
públicos e atravanca a economia e 
o desenvolvimento.

Entretanto, basta estudar a 
história dos países e regiões exi-
tosos para se verifi car exatamente 
o contrário. Todos os casos de su-
cesso passam pela presença do po-
der público e a sua capacidade de 
atender a população nas suas ne-
cessidades básicas, assim como seu 
papel alavancador do crescimento 
econômico e justiça social.

Recomendo o livro “O Estado 
Empreendedor”, da ítalo-america-
na-britânica Mariana Mazzucato. 
Ela é professora de Economia da 
Inovação e Valor Público na Uni-
versity College London (UCL) e 
diretora fundadora do Instituto de 
Inovação e Propósito Público da 
UCL (IIPP). Ela é mais conhecida 
por seu trabalho sobre as dinâmi-
cas da mudança tecnológica, o pa-
pel do setor público na inovação e 

o conceito de valor na economia. 
A revista � e New Republic a cha-
mou de uma das “pensadoras mais 
importantes sobre inovação”.

Nessa obra, a pensadora ex-
plora o papel histórico do Estado 
no desenvolvimento tecnológico, 
principalmente nos Estados Uni-
dos. Sem a presença do governo 
norte-americano no investimento 
da pesquisa básica, não teríamos a 
atual miríade da tecnologia da in-
formação. O mesmo se aplica em 
países diversos como a Coreia do 
Sul  ou a Estônia.

O mesmo conceito do papel 
do Estado pode ser aplicado aqui 
no Brasil, por exemplo, no êxito 
da Empresa Brasileira de Pesquisa 
Agro-Pecuária, a Embrapa. Sem 
ela, nossa agricultura não teria 
o destaque e a importância que 
adquiriu no comércio internacio-
nal. Seus profi ssionais e pesqui-
sadores foram e são vitais para o 
desenvolvimento tecnológico em 
todos os segmentos agrícolas. A 
empresa mantém parcerias com 
diversos setores, como universi-
dades, instituições de pesquisa, 
empresas privadas e organiza-

ções. A sua produção de conhe-
cimento é compartilhada com 
nossos produtores rurais. Sem a 
Embrapa, não seríamos a potên-
cia agrícola com enorme desta-
que no cenário internacional.

Não tenho um pensamento 
estatizante nem privatista. Mas 
sim o caminho do meio, o mais di-
fícil e complexo, o que atrai menos 
paixão e  exige mais racionalidade. 
Por exemplo, é óbvio que a privati-
zação da Companhia Siderúrgica 
Nacional, a CSN, assim como da 
Vale, eram necessárias; como tam-
bém a privatização da Embraer. 
No entanto, sem a iniciativa do 
Estado, elas jamais seriam o que 
são hoje. Foi o Estado que as criou 
e as impulsionou em momentos 
estratégicos para o país. 

Por outro lado, desde a pes-
quisa básica à segurança pública, 
o Estado é insubstituível. E para 
isso, o servidor público é peça fun-
damental nessa engrenagem, para 
promover bem estar, justiça social 
e desenvolvimento econômico. 

Fui o governador que mais rea-
lizou concursos públicos na histó-
ria do estado. Na educação foram 

mais de 40 mil vagas para profes-
sores, na segurança pública dobra-
mos o número de profi ssionais, na 
receita estadual promovemos di-
versos concursos públicos, depois 
de décadas. O INEA, Instituto 
Estadual do Ambiente, foi criado 
pelo meu governo e promoveu 
o primeiro concurso público do 
meio ambiente na história no es-
tado. Você acredita que o Detran 
teve seu primeiro concurso no 
meu governo?

O sucesso do Rio em nosso 
período, 2007-2014, está intrinsi-
camente vinculado à valorização 
do servidor público. Claro, que 
para isso, obtivemos o primeiro 
grau de investimento (investment 
grade) de um estado subnacional 
na América do Sul, concedido pe-
las agências internacionais de risco 
Standard and Poors e Ficht. Sem 
equilíbrio econômico-fi nanceiro 
seria impossível. Pois, como diz a 
letra do genial Noel Rosa: “com 
que roupa eu vou ao samba que 
você me convidou?”

*Jornalista. Instagra,: @
sergiocabral_fi lho

Sérgio Cabral*
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 RENATO ARAÚJO VICE 
DE BACELLAR? - O ex-presi-
dente Jair Bolsonaro deu os pri-
meiros passos para colocar o seu 
fi el escudeiro, o empresário Re-
nato Araújo, como pré-candida-
to a vice-governador do Estado 
do Rio de Janeiro, na chapa do 
deputado e presidente da Alerj 
Rodrigo Bacellar.

  Araújo foi candidato a prefeito 
de Angra com o apoio total do ex-
-presidente, aliás, o único candida-
to declaradamente de Bolsonaro. 
Ele não foi eleito por pouco, en-
frentando uma máquina pública 
pesada na cidade. Hoje esta derro-
ta está sendo vista como uma ação 
divina, já que voos maiores esta-
vam sendo reservados para ele.

 Após ser sacramentada a indi-
cação de Renato Araújo, isso sig-
nifi cará a entrada de Bolsonaro 
na campanha de 2026 no Rio de 
Janeiro, com o objetivo maior de 
derrotar Eduardo Paes na dispu-
ta pelo Guanabara.

 O candidato da família Bol-
sonaro no Rio sempre foi o ex-
-prefeito de Duque de Caxias, 
Washington Reis, mas que está 
inelegível. A leitura é que não será 
mais possível esperar com o pro-
cesso sucessório antecipado, inclu-
sive com a saída de cena do vice-
-governador � iago Pampolha.

 Na prática, a Federação 
União/Progressistas fi ca com a 
cabeça da chapa, com Rodrigo 
Bacellar, o PL com a indicação 
dos dois candidatos do Senado e 
a vice, na cota pessoal do ex-pre-
sidente Bolsonaro.

  HORA DE UNIÃO - O 
presidente do União Brasil, An-
tônio Rueda, que dedica uma 
atenção especial ao Rio, estado 
no qual será candidato a depu-
tado federal, aceitou o nome de 
Renato Araújo e considera posi-
tivo este alinhamento.

  Sobre a reação do deputado 
Sóstenes Cavalcante à atual mo-
vimentação política fl uminen-
se, Rueda lembra que os partidos 
de centro são fundamentais para 
o projeto de anistia e que a hora 
é de união pelo que está em jogo 
nacionalmente. “O Rio não pode 
ser o pivô do recuo do centro de 
um projeto maior. A candidatu-
ra de Rodrigo Bacellar é irreversí-
vel”, afi rmou Rueda ao interlocu-
tor que busca a pacifi cação.

  FIM DA FERVURA - Com a 
chegada de Renato Araújo à cha-
pa majoritária, sendo traduzi-
da como apoio de Jair Bolsonaro 
a solução fl uminense, não causa-
rá surpresa se houver silêncio por 
parte de Silas Malafaia e do depu-
tado federal Sóstenes Cavalcante. 
Não haverá apoio explícito, mas 
também não atrapalharão. 

  REUNIÃO 5 ESTRELAS 
NO EMILIANO - O PSD reu-
niu, neste domingo, toda a sua 
cúpula no Hotel Emiliano, em 
São Paulo, com a presença dos 
governadores Ratinho Júnior e 
a estreia de Eduardo Leite, além 
do deputado Pedro Paulo e o 
prefeito do Rio, Eduardo Paes. 
Reunião da alta cúpula do parti-
do que foi encerrada pelo gover-
nador de São Paulo, Tarcisio de 
Freitas, do Republicanos.

 O presidente do PSD, Gilber-
to Kassab, é secretário de Tarcísio 
e ninguém duvida que a reunião 
tem como objetivo a construção 
do cenário nacional de 2026. Tan-
to Ratinho, Leite e Freitas são no-
mes que estão para serem ungidos 
na sucessão presidencial.

  PRIMEIRA PEDRA - Sa-
bem quem no PT atirou a pri-
meira pedra contra a gestão 
Eduardo Paes? O presidente da 
Embratur, Marcelo Freixo, ao 
assinar o manifesto das entida-
des contra a decisão do prefeito 
de dar um choque de ordem na 
orla de Copacabana. A Embra-
tur assinou institucionalmente, 
com o logo ofi cial. Com aliados 
que atuam desta forma, o nosso 
alcaide não precisa de oposição. 

PINGA-FOGO
Fotos Cláudio Magnavita

Romeu Zema, governador de Minas Gerais, 
mostrou sua força eleitoral durante evento de 
inauguração do Vila Galé Collection Ouro Preto 

O fator Zema em 2026
Por Claudio Magnavita* 

Poucos governadores conseguem, no seu segundo 
mandato, manter a popularidade e a sua identifi cação 
com o eleitor, como o governador de Minas, Romeu 
Zema. No sábado, 24, ao participar da inauguração do 
Hotel Vila Galé, em Ouro Preto, ele deu uma demons-
tração de força eleitoral e do quanto pode ser um nome 
forte nas cartas embaralhadas de 2026.
 Para o evento de inauguração do 5 estrelas — in-
vestimento que foi captado no seu próprio manda-
to, e construído em apenas 16 meses, reformando 
um histórico prédio dos salesianos — a rede hote-
leira trouxe jornalistas de todo o país. Na coletiva de 
imprensa, na qual o empresário Dr. Jorge Rebelo de 
Almeida, presidente do Vila Galé, com 35 hotéis em 
Portugal, Espanha, Cuba e 12 no Brasil, reconhe-
ceu a importância da atuação do estado, Zema foi 
questionado se não estava na hora, depois de JK, do 
Brasil ter um presidente mineiro? Antes da resposta, 
a plateia aplaudiu calorosamente.
 Zema teve, na sequência, uma conversa com as 
principais infl uenciadoras mineiras nas redes sociais. 
Juntas — Fátima Scarpa; Monica Salgado; Márcia 
Almeida; Manuela Touma; Ângela Dariva; Mônica 
Hial; Ludmilla Araújo; Camila Almeida; e Alessan-
dra Mattar — elas chegam a 15 milhões de seguido-
res. A conversa ao vivo e com perguntas duras foi deli-
ciosa. Um governador entrevistado por oito mulheres 
de destaque e falando para um público feminino, coi-
sa que nem Lula e nem Bolsonaro teriam condições 
de fazer de forma tão confortável.
 Papo franco, no qual ele fala do casamento que 
durou 14 anos, depois de seis meses de namoro e que 
lhe deu dois fi lhos. Falou da sua trajetória profi ssional 
precoce, quando ajudava o pai em uma loja de auto-
peças e como eram acordados na madrugada para so-
correr clientes em situação de emergência.
 Zema é de uma franqueza inacreditável para um 
político. Revelou com tranquilidade o seu processo 
de análise, que como paciente lutava para melhorar 
a autoestima; do seu conhecimento sobre o estado 
quando pessoalmente cuidava da abertura da unida-
des de suas redes de loja, até completarem 200; da sua 
decisão de abraçar a política para fazer a diferença e 

ajudar o seu estado. Poucos políticos confessam que 
procuram se cercar de quem sabe mais como auxilia-
res: “Quando o meu secretário de Cultura e Turismo, 
Leônidas de Oliveira, fala sobre o barroco mineiro 
e do nosso patrimônio histórico eu fi co fascinado. 
Sempre procurei me cercar de pessoas que são espe-
cialistas na área”, afi rma Zema, sem a menor vaidade. 
 Com as infl uenciadoras falou do seu sotaque, que, 
para muitos, é caipira, mas que para ele é motivo de or-
gulho, sendo aplaudido pelas entrevistadoras. 
 “Tenho muito medo de me deslumbrar pelo poder. 
Por isso abri mão do Palácio Mangabeiras, onde tinha 
36 funcionários, e moro em um apartamento alugado, 
com uma única empregada que pago do meu bolso”, re-
vela o governador mineiro. 
 “O meu sucessor é quem vai inaugurar as grandes 
obras. Vou deixar um estado como um canteiro de 
grandes obras, mas com verbas carimbadas para garan-
tir a conclusão”, diz Zema, que afi rma que vai deixar o 
governo para participar do jogo de 2026.
 No fi nal da entrevista, com as infl uenciadoras 
hipnotizadas, ele posou para as fotos e falou da sua 
solteirice, se for eleito presidente: “Se for eleito, o 
país terá a sorte de não ter uma Janja a meu lado”. 
Todos caíram na gargalhada.
 Este jeito Zema de fazer política é um ingrediente 
que está preservado das disputas entre direita e es-
querda, com as cartas sendo embaralhadas pelo STF 
e o fracasso de popularidade do Governo Federal. A 
sua missão agora será levar para o país o resultado 
de um governo que nunca ocupou as manchetes por 
escândalos. Minas é um colégio eleitoral fundamen-
tal na eleição presidencial. Muitos marqueteiros afi r-
mam que Minas decide uma eleição. 
 É o culto à autoestima mineira, aos valores minei-
ros resgatados por Romeu Zema, descendentes de cala-
breses, que giraram no fi nal do século 19 da cidade de 
Armo para o Brasil, que pode funcionar. A exemplo de 
Juscelino Kubitscheck, que resgatou os valores nacio-
nais a partir da valorização da sua mineiridade, o gover-
nador poderá fazer o mesmo, em um momento no qual 
o brasileiro anda triste com seu próprio país, dividido 
e carente de quem governe com paz e muito trabalho, 
sem perder tempo com brigas inúteis.

*Diretor de Redação do Correio da Manhã

Luís Faro Ramos, embaixador de Portugal 
no Brasil, também recebeu a Medalha da 
Inconfi dência, maior honraria concedida pelo 
governo mineiro, das mãos de Romeu Zema 

O anfi trião, fundador do Vila Galé, Jorge 
Rebelo, ao centro, com o seu sócio, o advogado 
Marcelo Tostes (d); e Fausto Franco, ex-
secretário de Turismo da Bahia (e)

A edição do Correio da Manhã destacando 
a inauguração do Vila Galé Collection Ouro 
Preto nas mãos do governador de Minas 
Gerais, Romeu Zema, ladeado pelo secretário 
de Cultura e Turismo, Leônidas de Oliveira (e); 
e o publisher e diretor de Redação do Correio 
da Manhã, Cláudio Magnavita (d)

Os homenageados, Jorge Rebelo de 
Almeida, presidente do Vila Galé; e Luís Faro 
Ramos, embaixador de Portugal no Brasil; 
ladeando o governador Zema. Na esquerda, 
o prefeito de Ouro Preto, Angelo Oswaldo

O governador de Minas Gerais, Romeu Zema, 
cumprimentando o fundador e presidente 
do Vila Galé, Jorge Rebelo de Almeida, que 
recebeu a Medalha da Inconfi dência

O Comandante-Geral da Polícia Militar de 
Minas Gerais, Coronel Carlos Frederico Otoni 
Garcia, com o jornalista Magnavita

Flávia Freitas/OAB-RJ

OAB-RJ sedia o Colégio de Presidentes 
das Caixas de Assistência

O governador do estado de Minas Gerais, 
Romeu Zema, durante conversa com as 
infl uenciadoras Fátima Scarpa; Monica 
Salgado; Márcia Almeida; Manuela Touma; 
Ângela Dariva; Mônica Hial; Ludmilla Araújo; 
Camila Almeida; e Alessandra Mattar

O mineiro 
Walfrido dos 
Mares Guia 
(e), primeiro 
ministro 
de turismo 
do Brasil e 
responsável 
pela vinda 
do Vila 
Galé para o 
Brasil, com 
o fundador 
do grupo 
Dr. Jorge 
Rebelo de 
Almeida

Divulgação

PAULO OCTAVIO VACINADO - O ministro da Saúde, 
Alexandre Padilha, lançou o Dia D Nacional da 
Vacinação voltado a trabalhadores da indústria, 
na última sexta-feira (23), no canteiro de obras do 
Residencial Oceania, erguido pela PaulOOctavio 
em Águas Claras, no DF. A ação pretende imunizar 
um milhão de trabalhadores no país, com foco na 
aplicação de doses contra a infl uenza, mas estão 
incluídos imunizantes para outras doenças. Na 
ocasião, o ministro vacinou o próprio empresário 
Paulo Octavio, além de vários operários na obra. 

Primeiro Colégio de Presidentes das 
Caixas de Assistência da Advocacia do 
triênio 2025-2027 aconteceu na última 
sexta, na OAB-RJ

A OAB-RJ sediou, na última sex-
ta-feira (23/5), o primeiro Colégio de 
Presidentes das Caixas de Assistência 
da Advocacia do triênio 2025-2027. 
Representantes das 27 unidades da fe-
deração debateram propostas de inova-
ção para a gestão das caixas e políticas 
de assistência para advogados e advoga-
das de todo o país. 

“Estamos trabalhando com austeri-
dade absoluta para reorganizar a vida 
financeira da Seccional. Nesse momen-
to, ter a oportunidade de recepcionar o 
primeiro Colégio é uma grande honra. 
Não tenho dúvida de que, com o auxílio 
dos nossos diretores, voltaremos a ter 
uma OAB-RJ saudável e, consequen-
temente, uma Caarj com atuação efe-
tiva. Precisamos de um movimento de 
fortalecimento das caixas, porque elas 

prestam aquilo que o advogado mais precisa: 
auxílio”, disse a presidente da OAB-RJ, Ana 
Tereza Basilio.
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Alcolumbre ganha mais 
tempo na crise do INSS
Presidente adia para junho instalação da CPMI

Por Gabriela Gallo

Quando viajou com o pre-
sidente Luiz Inácio Lula da 
Silva para a Rússia e a China, 
o presidente do Senado, Davi 
Alcolumbre (União Brasil-AP) 
deixou claro a ele: não poderia 
evitar a instalação da CPMI do 
INSS – as comissões de inqué-
rito são um instrumento da mi-
noria, e a oposição tinha conse-
guido o mínimo de assinaturas 
necessárias. Mas ele podia adiá-
-la o máximo possível. Nessa ta-
refa, Alcolumbre ganhou mais 
duas semanas.

Estava agendada para esta 
terça-feira (27) uma sessão con-
junta entre deputados federais 
e senadores para discutirem 60 
vetos presidenciais. A expecta-
tiva era que Alcolumbre apro-
veitasse, então, essa sessão para 
ler o requerimento que solicita 
a instalação de uma Comissão 
Parlamentar Mista de Inqué-
rito (CPMI) que investigue as 
fraudes do Instituto Nacional 
do Seguro Social (INSS). Isso 
porque a comissão somente 
poderá ser instalada após o pre-
sidente do Senado ler o pedido 
da abertura numa sessão do 
Congresso. Contudo, em con-
versa com a imprensa na última 
quinta-feira (22), Alcolumbre 
comunicou que adiará a sessão 
conjunta para o dia 17 de ju-
nho. Ou seja, a partir da terça 
(27), o governo ganha mais dez 
dias ou para dar melhores solu-
ções á crise com os aposentados 
ou para se organizar para o em-
bate na CPMI.

Falta de acordo
Segundo o presidente do 

Senado, a base governista e a 

oposição não chegaram a um 
acordo quanto aos vetos presi-
denciais – se acatam ou derru-
bam as decisões do presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva (PT). 
Diante disso, ele afirmou que 
era necessário ampliar o tempo 
de negociação para que a sessão 
tenha um acordo entre as par-
tes. “O que ocorre concreta-
mente é que não vou fazer uma 
sessão do Congresso Nacional 
somente para fazer a leitura 
de um requerimento de uma 
CPMI. Não devo fazer”, disse 
Alcolumbre.

“Impreterivelmente nós 
vamos ter uma sessão do Con-
gresso Nacional para delibe-
rarmos tudo o que tiver para 
deliberar. Sejam vetos acorda-
dos ou não, sejam vetos da Lei 
de Diretrizes Orçamentárias 
[LDO] acordados ou não, e se-

jam requerimento de Comissão 
Parlamentar Mista de Inquéri-
to”, ele reiterou.

Câmara
Enquanto isso, o presiden-

te da Câmara dos Deputados, 
Hugo Motta (Republicanos-
-PB), adiantou que nesta se-
mana o foco da Casa será no 
pacote antifraude do INSS. 
Ou seja, justamente a criação 
de instrumentos para evitar 
novas fraudes como a que reti-
rou ilegalmente bilhões de reais 
dos aposentados. O pacote é 
composto de 53 projetos de lei 
voltados para combater frau-
des contra aposentados e pen-
sionistas. Dentre as propostas, 
a Câmara aprovou na última 
semana a urgência do PL que 
proíbe o desconto automático 
de mensalidades de associações 

e sindicatos nos proventos pa-
gos pelo INSS. Foi justamente a 
possibilidade desses descontos 
que gerou a fraude. A expecta-
tiva é que ele anuncie o relator 
do pacote nos próximos dias.

Diante dos adiamentos da 
comissão mista, a oposição não 
desiste de tentar emplacar ou-
tra CPI do INSS na Câmara 
dos Deputados. Porém, como 
adiantado pelo presidente da 
Casa, o pedido entra na fila de 
outros 12 pedidos de instala-
ções de CPIs de temas diferen-
tes que tramitam na Câmara. E 
segundo o regimento interno 
da Casa, somente cinco Comis-
sões Parlamentares de Inquéri-
to podem funcionar ao mesmo 
tempo. Com isso, se respeitada 
a ordem de pedidos de CPIs, a 
abertura do colegiado na Câ-
mara iria demorar muito mais.

Jefferson Rudy/Agência Senado

Alcolumbre adiou por mais dez dias a CPMI do INSS

Pl do licenciamento ambiental 
é novo cabo de guerra 
Por Gabriela Gallo

Após ser aprovado no Se-
nado Federal, a Câmara dos 
Deputados recebe novamente 
o projeto que cria a Lei Geral 
do Licenciamento Ambiental 
(PL 2159/2021), que simplifi-
ca a concessão de licenças para 
empreendimentos de menor 
impacto ambiental através da 
flexibilização e padronização 
da emissão da licença em todo 
território nacional. A expecta-
tiva, segundo o presidente da 
Casa, Hugo Motta (Republica-
nos-PB), é que a Câmara defi-
na o calendário para o projeto 
nesta semana, mas ainda não há 
previsão de quem será o relator 
da medida.

O licenciamento ambiental 
é responsável por autorizar a 
instalação, ampliação e opera-
ção de empreendimentos que 
utilizam recursos naturais ou 
que podem causar impacto ao 
meio ambiente. O projeto é 
considerado polêmico. Os fa-
voráveis à medida alegam que a 
simplificação das regras destra-
vará e impulsionará a indústria 
e o desenvolvimento econômi-
co do país, especialmente no 
campo do agronegócio. Já os 
que são contra alegam que o 
projeto aumentará o desmata-
mento e demais complicações 
ambientais.

O projeto
O projeto dispensa a neces-

sidade da licença em caso de ati-
vidades que não ofereçam risco 
ambiental ou que, mesmo que 
ofereçam risco ambiental, en-
volvam calamidade pública ou 

soberania nacional. Além dis-
so, a medida também libera a 
medida para empreendimentos 
agropecuários de cultivo de es-
pécies de interesse agrícola, pe-
cuária extensiva, semi-intensiva 
e intensiva de pequeno porte.

Alguns pontos polêmicos ci-
tados no projeto são: a inclusão 
da mineração de grande porte; 
a criação da Licença Ambiental 
Especial (LAE), que dispensa 
etapas e prioridade de análise 
para projetos considerados prio-
ritários pelo Poder Executivo; e 
concede Licença Ambiental por 
Adesão e Compromisso (LAC), 
baseada em autodeclaração do 
empreendedor.

“Grandes avanços”
Ao Correio da Manhã, a 

relatora do projeto no Sena-

do, Tereza Cristina (PP-MS), 
destacou que, se sancionada, a 
nova lei “trará grandes avanços 
para o Brasil” e reiterou que a 
medida “não fragiliza o licen-
ciamento ambiental”.

“Nós já temos a Lei Com-
plementar nº 140, de 2011, 
que determina o que é e quem 
faz o licenciamento, definin-
do a divisão de competências 
entre União, estados e muni-
cípios. Ou seja, não é apenas 
o Ibama e o Conama que têm 
atribuições, mas todos os en-
tes federativos”, disse a sena-
dora, referindo-se ao Instituto 
Brasileiro do Meio Ambiente 
e Recursos Naturais Renová-
veis (Ibama) e ao Conselho 
Nacional do Meio Ambiente 
(Conama). “Vários Estados 
já trabalham com a LAC, que 

não é autodeclaratória; quem 
diz o que deve ser feito e 
quem fiscaliza é o licenciador. 
Então esse novo marco ape-
nas organiza esse cipoal de 27 
mil regulações, estabelecendo 
prazos e ritos definidos”, des-
tacou a senadora. 

Tereza Cristina ainda reite-
rou que “nada muda para gran-
des obras, e até dobramos as 
penas para quem desrespeitar o 
licenciamento”.

Inconstitucional
Contudo, mesmo com as 

declarações da relatora, ambien-
talistas e o Ministério do Meio 
Ambiente e Mudança Climática 
(MMA) classificam a medida 
como inconstitucional e, caso o 
projeto venha a ser aprovado no 
Congresso e sancionado pelo Exe-
cutivo, devem acionar o Supremo 
Tribunal Federal (STF) para jul-
gar o caso. Em nota, o Ministério 
do Meio Ambiente declarou que 
o projeto representa uma “deses-
truturação significativa do regra-
mento existente sobre o tema e 
representa risco à segurança am-
biental e social no país”.

Em conversa com a repor-
tagem, o secretário-Executivo 
do Observatório do Clima, 
Marcio Astrini, relembrou 
que a barragem e reserva-
tório da usina hidrelétrica 
Rio Manso, em Brumadinho 
(MG), “quando foi licencia-
da, era considerada de médio 
impacto”. Em 2019, a barra-
gem de Brumadinho se rom-
peu, resultando em uma das 
maiores tragédias ambientais 
do país, com 270 mortos víti-
mas do rompimento.

Andressa Anholete/Agência Senado

Para Tereza Cristina, o projeto traz “avanços”
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Exageros como os de sexta 
comprometem o Supremo

STF devia pedir a Deus “um 
pouco de malandragem”

“Fiz c…” Interpretação

Rio

Figueiredo

Dino

Erro

Na avaliação desse advo-

gado, mais um evidente 

exagero na lista de exa-

geros de “Xandão”, como 

o chamam seus desafe-

tos (mas apelido do qual, 

desconfia-se, no fundo ele 
gosta). Se Aldo interpre-

tou o que Garnier disse, 

foi Gonet quem deu a bre-

cha. Dando a Aldo, talvez, 

a chance mesmo de dizer 

que não deveria haver 

“censura” à sua percep-

ção. O que, então, não pa-

recia ser motivo suficien-

te para ser ameaçado de 

prisão por desacato. Uma 

sucessão de erros, portan-

to, que levam o advogado 

ouvido pelo Correio Polí-

tico a sugerir que todos 

ali peçam “a Deus um 

pouco de malandragem”. 

Mesmo antes do episódio, 

essa já era a impressão. 

O mesmo experiente ad-

vogado que na semana 

passada conversou com 

o Correio Político sobre o 

julgamento da ação so-

bre o golpe na Primeira 

Turma do Supremo Tri-

bunal Federal (STF) vol-

tou a fazer observações, 

depois dos momentos 

desastrosos ocorridos na 

sexta-feira (23), quando 

depôs como testemunha 

o secretário de Relações 

Internacionais do governo 

de São Paulo e ex-minis-

tro da Defesa, Aldo Rebe-

lo. Para esse advogado, 

os ministros do Supremo 

e o procurador-geral da 

República, Paulo Gonet, 

deveriam ouvir mais e 

prestar mais atenção à 

canção de Cazuza e pedir 

“a Deus um pouco de ma-

landragem”. Do contrário, 

podem acabar sucumbin-

do na impressão, que já os 

fustiga, de parcialidade e 

viés político.

Tudo começou com o 

constrangimento de Pau-

lo Gonet. Ao inquirir Aldo, 

Gonet começa com “o se-

nhor acredita…”. Erro cras-

so. Testemunhas relatam 

fatos. Não interpretam. 

Ao perceber o erro, Gonet 

comenta sem perceber 

que seu microfone estava 

aberto: “Fiz c…”

A “c…” de Gonet, segundo 

ele mesmo, abriu espa-

ço para que Aldo fizesse, 
então, uma interpretação 

do que disse o ex-coman-

dante da Marinha Almir 

Garnier, na famosa reu-

nião com o ex-presidente 

Jair Bolsonaro. Levando 

Alexandre de Moraes a 

ameaçá-lo de prisão.

Alexandre de Moraes ti-

nha determinado que a 

intimação a Figueiredo 

fosse entregue a ele no 

seu antigo endereço no 

Rio de Janeiro. O oficial 
de Justiça foi lá e, natural-

mente, não o encontrou. 

Por que julgá-lo à revelia 

quando se sabe que não 

mora no Rio? 

Caso da demora quando 

ao julgamento de Paulo 

Figueiredo, neto do ex-

-presidente da ditadura 

João Figueiredo, o núcleo 

de uma pessoa só na de-

núncia. Ele mora nos Es-

tados Unidos. Não fez de-

fesa prévia. Não há data 

para a Primeira Turma jul-

gar se o torna réu ou não. 

Para esse advogado, o res-

tante da turma deveria se 

espelhar em Flávio Dino 

na ação sobre as emen-

das ao Orçamento. Com o 

traquejo de político, Dino 

tem conseguido fazer 

com que todo o desgaste 

pela insistência na falta de 

transparência fique com o 
Congresso ou o Executivo.

Discute-se julgar Paulo Fi-

gueiredo à revelia. Talvez 

novo erro. Ele mesmo diz 

que recentemente foi co-

municado pela Justiça do 

Rio de Janeiro a respeito 

de um processo de ordem 

tributária. Da mesma for-

ma, o STF poderia chegar 

a ele no exterior e permitir 

sua notificação. 

Marcelo Camargo/Agência Brasil

Marcelo Camargo/Agência Brasil

Ameaça de prisão de Moraes a Aldo: exagero

Sincericídio de Gonet ao microfone: “Fiz c...”

POR RUDOLFO LAGO
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Recuo de Haddad expõe 
falhas de alinhamento

Por Karoline cavalcante

O recuo do ministro da Fa-
zenda, Fernando Haddad, em 
relação ao decreto sobre o Im-
posto sobre Operações Finan-
ceiras (IOF) expõe a falta de ali-
nhamento dentro da Esplanada. 
Ao Correio da Manhã, o coor-
denador de Análise Política da 
BMJ Consultores Associados, 
Lucas Fernandes, analisou que, 
apesar da recente chegada de Si-
dônio Palmeira ao comando da 
Secretaria de Comunicação So-
cial — com a missão de resolver 
os problemas na transmissão de 
informações por parte do gover-
no federal —, a gestão ainda en-
frenta dificuldades significativas 
nessa área.

Na tarde da última quinta-
-feira (22), além de anunciar 
o congelamento de R$ 31,3 
bilhões do Orçamento deste 
ano, a equipe econômica tam-
bém padronizou as alíquotas 
do IOF em 3,5%. No entanto, 
a decisão de elevar a alíquota 
para investimentos de fundos 
nacionais no exterior, que an-
tes eram isentos, provocou uma 
reação negativa no mercado fi-
nanceiro.

O governo federal então 
convocou uma reunião de 
emergência no Palácio do Pla-
nalto para discutir as medidas. 
O encontro contou com a pre-
sença dos ministros da Casa 
Civil, Rui Costa, da Secreta-
ria de Relações Institucionais, 
Gleisi Hoffmann, e de Sidônio 
Palmeira, além de especialis-
tas encarregados de avaliar os 
aspectos técnicos. Fernando 
Haddad, no entanto, não par-
ticipou presencialmente, pois 
viajou para São Paulo após 
anunciar as decisões em coleti-
va de imprensa.

O resultado veio no mesmo 

dia: o ministro recuou sobre as 
aplicações de fundos nacionais 
no exterior e manteve a alíquota 
de 1,1% por operação nas remes-
sas de pessoas físicas ao exterior 
destinadas a investimentos.

Já aconteceu
Essa não foi a primeira vez 

que um anúncio do ministro 
gerou repercussão negativa e 
obrigou recuo posterior. Em no-
vembro de 2024, ele fez um pro-
nunciamento em cadeia nacio-
nal de rádio e TV para detalhar 
cortes e medidas de ajuste fiscal, 
mas optou por dar destaque à 
proposta de reforma do Imposto 
de Renda, em uma tentativa de 
melhorar a imagem do governo. 
A estratégia, no entanto, foi mal 
recebida pelo mercado.

No caso mais recente, ocor-
rido em janeiro deste ano, Ha-
ddad anunciou novas normas 
que ampliavam a fiscalização 
sobre operações via Pix. No en-
tanto, acabou revogando a me-
dida após não conseguir conter 
a onda de fake news que diziam 

que o governo iria taxar esse 
meio de pagamento.

Falta de diálogo
Na avaliação de Lucas Fer-

nandes, embora o governo te-
nha agido rapidamente para re-
verter o anúncio sobre o IOF, a 
situação poderia ter sido evita-
da. Para ele, o episódio eviden-
cia a ausência de um diálogo 
político prévio, especialmente 
com a Casa Civil.

“O governo continua sen-
do nitidamente muito reativo. 
Está num esforço de trocar o 
pneu com o carro em movi-
mento e, muitas vezes, age de 
forma atabalhoada”, afirmou o 
cientista político.

Além disso, Fernandes ava-
liou que os anúncios poderiam 
ter sido muito mais bem rece-
bidos com uma comunicação 
mais eficiente. 

Tática premeditada
Já para o cientista político 

André Rosa, o excesso de re-

cuos por parte do governo faz 
parte de uma estratégia políti-
ca. No entanto, observa que a 
um ano das eleições, é preciso 
adotar um cuidado maior, es-
pecialmente ao tratar de temas 
sensíveis como aumento de im-
postos.

“Essa tática foi amplamente 
utilizada no primeiro mandato 
de Donald Trump nos Estados 
Unidos. Medidas polêmicas, 
que poderiam gerar rejeição 
ou desgaste à imagem do go-
verno, eram anunciadas e testa-
das diante da opinião pública. 
Caso a repercussão fosse nega-
tiva, o presidente recuava — to-
tal ou parcialmente. Essa mes-
ma estratégia foi adotada pelo 
ex-presidente Jair Bolsonaro e, 
atualmente, também tem sido 
utilizada pelo presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva”, avalia ele. 

Vale lembrar que nem Do-
nald Trump nos Estados Uni-
dos nem Jair Bolsonaro no 
Brasil conseguiram se reeleger 
usando a estratégia.

Medida sobre IOF foi revista horas após reação negativa 
Valter Campanato/Agência Brasil

Pela terceira vez, Haddad avançou e recuou em medidas

Por Karoline cavalcante

O ministro Alexandre de 
Moraes, do Supremo Tribunal 
Federal (STF), ameaçou pren-
der o ex-deputado e ex-minis-
tro da Defesa Aldo Rebelo na 
última sexta-feira (23), após 
um confronto durante seu de-
poimento no processo que in-
vestiga a tentativa de golpe de 
Estado de 2022. O incidente 
ocorreu enquanto Rebelo pres-
tava esclarecimentos sobre as 
declarações do ex-comandan-
te da Marinha, Almir Garnier 
Santos, acusado de envolvimen-
to na trama golpista.

Durante a oitiva, o ex-mi-
nistro foi questionado sobre 
uma declaração de Garnier, 
que, conforme relatos de tes-
temunhas, teria se colocado “à 
disposição” do ex-presidente 
Jair Bolsonaro (PL) em uma re-
união no Ministério da Defesa, 
em dezembro de 2022, na qual 
foi apresentado aos comandan-
tes militares um rascunho do 
decreto para implementar um 
estado de sítio.

No entanto, Rebelo defen-
deu que a frase não deveria ser 
interpretada de forma literal, 
argumentando que, na língua 
portuguesa, é comum o uso de 
expressões figuradas que não de-
vem ser tomadas ao pé da letra. 
“Quando alguém diz que está 
frito, não significa que esteja 
dentro da frigideira. Ou que está 
apertado, não significa que este-
ja sendo submetido a um tipo de 
pressão literal”, argumentou.

Desacato
Esse comentário incomodou 

Moraes, que o indagou se ele es-
tava presente no momento em 
que a fala de Garnier teria ocor-
rido. Rebelo respondeu que não.

“Então o senhor não tem 
condições de avaliar o teor da 
língua portuguesa naquele caso. 
Atenha-se aos fatos”, rebateu o 
magistrado. O clima de tensão 
na sala aumentou. “A minha 
apreciação da língua portugue-
sa é minha. Não vou admitir 
censura”, retrucou o depoente. 
Foi quando Moraes fez a amea-

ça de prisão: “Se o senhor não 
se comportar, o senhor vai ser 
preso por desacato.”

Gafe
O tumulto do episódio foi 

ocasionado pela forma como o 
procurador-geral da República, 
Paulo Gonet, fez a pergunta, que 
iniciou com: “O senhor acredi-
ta”. A colocação é incomum em 
interrogatórios, já que testemu-
nhas devem relatar fatos, e não 
opiniões. Imediatamente, o ad-
vogado responsável pela defesa 
de Garnier, Demóstenes Torres, 

o interrompeu argumentando 
que tal questão não era adequa-
da. Moraes, então, recomendou 
que o chefe da PGR refizesse o 
questionamento.

Neste momento, o procurador 
protagonizou uma gafe. Não per-
cebeu que o microfone da video-
conferência estava aberto e acabou 
deixando escapar: “Fiz uma c... ago-
ra”, o que acabou gerando risadas 
entre os presentes na sala.

Depoimentos
Além de Rebelo, outras 

testemunhas também presta-
ram depoimento na sexta-feira. 
Também indicado por Garnier, 
o comandante da Marinha, 
Marcos Sampaio Olsen, negou 
qualquer envolvimento da For-
ça Nacional na trama golpista. 
Olsen afirmou que não houve 
ordens para mobilizar veícu-
los blindados ou tomar qual-
quer outra ação para impedir o 
exercício dos poderes constitu-
cionais. “Não recebi qualquer 
intervenção nesse sentido”, de-
clarou ao tribunal.

O senador Hamilton Mou-
rão (Republicanos-RS) — que 
foi vice-presidente no governo Jair 
Bolsonaro — reiterou que não 
participou de nenhuma reunião 
que tenha tratado sobre a chamada 
“minuta golpista” e que, “em ne-
nhum momento”, o ex-presidente 
mencionou qualquer medida que 
representasse uma ruptura consti-
tucional. Segundo ele, Bolsonaro 
estava “pronto” para entregar o car-
go para o presidente recém-eleito, 
Luiz Inácio Lula da Silva (PT).

Moraes ameaça prender aldo 
Rebelo em julgamento

José Cruz/Agência Brasil

Momento mais tenso do julgamento envolveu Aldo Rebelo

CORREIO BASTIDORES

Lei Ambiental: governo só vai 
vetar o que contrariar normas

Acordo com Alcolumbre 
retarda CPMI do INSS

Desestímulo Em família

Trapalhada 1

Sem esforço

Trapalhada 2

Passa a boiada

O Planalto, que, no Sena-

do, fingiu que era contra o 
projeto de lei que facilita o 
licenciamento ambiental, 
não vai entrar em campo 
para tentar barrar a pro-

posta na Câmara.
Eventuais vetos se-

rão baseados apenas em 
questões técnicas, como 
artigos que batam de 
frente com a Constituição.

Como a coluna mostrou 

na sexta, o Supremo Tribu-

nal Federal considerou in-

constitucionais artigos de 
leis gaúchas que tratam 
do meio ambiente.

Entre outros pontos, o 

STF limitou o alcance da 
Licença Ambiental por 
Compromisso, emitida 
pelo próprio empreende-

dor. No projeto aprovado 
pelo Senado, tal licença 
tem efeitos mais amplos.

A tabelinha entre Lula e 
o presidente do Senado, 

Davi Alcolumbre (União-

-AP), fez com que este 
jogasse para 19 de junho 

a sessão do Congresso 

onde será lido o reque-

rimento de criação da 
CPMI do INSS. A oposição 
apostava que a leitura 

ocorreria amanhã.
O marco inicial de cria-

ção do grupo de investi-

gação ocorrerá, portanto, 
quando parlamentares do 

Nordeste estarão envolvi-
dos com festejos juninos 
— o São João ampliado 
—, o que sempre gera um 
esvaziamento na Câmara 
e no Senado. Em 17 de ju-

lho começará o recesso do 
Congresso.

O adiamento permitirá 
ao governo criar fatos no-

vos relacionados à inves-

tigação da roubalheira. O 
Planalto conta também 
com a diminuição do ím-

peto por parte da oposição. 

O governo também apos-

ta que as investigações 

também servirão para de-

sestimular a CPMI. Sema-

na passada, foi descoberto 
que um BMW apreendido 
com Antonio Carlos An-

tunes, o “Careca do INSS”, 
pertencera a uma nora do 
senador Mecias de Jesus 
(Republicanos-RR). 

Mecias assinou o pedido 
de CPMI. Ex-proprietária 
do carro, Thallys Mendes 
de Jesus é casada com o 
ministro Jhonatan de Je-

sus, do Tribunal de Contas 
da União. No último dia 23 
de abril, quando a PF fez 
a operação contra as frau-

des no INSS, o carro ainda 
estava no nome dela.

A trapalhada do Ministé-

rio da Fazenda no caso 
do aumento do IOF para 
algumas operações finan-

ceiras e de sua imediata 
revogação foi muito co-

memorada na oposição 
e deixou apavorados par-

lamentares governistas. 
Para estes, o faz e desfaz 
reforçou os críticos.

A bancada petista votou 
contra o projeto, mas, no 
plenário e nos bastidores, 

não fez esforço para bar-
rar o projeto. O governo 
liberou o voto da base. 
Seus líderes no Senado 
e no Congresso, Jacques 
Wagner (PT-BA) e Ran-

dolfe Rodrigues (PT-AP), 
sequer se manifestaram.

Em primeiro lugar, ressal-
tou o mote oposicionista 
de que o governo, quan-

do vê as contas apertadas, 
recorre ao aumento de 
impostos. Já a revogação 
da medida frisou que área 
econômica é insegura e 
toma medidas sem ava-

liar suas consequências, 
mesmo as previsíveis.

Randolfe saiu do plená-

rio antes de votar.  Líder 
do PT, Rogério Carvalho, 
orientou o voto não, mas 
disse haver exagero na le-

gislação atual. A proposta 
facilitará, por exemplo, a 
emissão de licenças para 
projetos de interesse do 

governo, com a explora-

ção de petróleo.

Jefferson Rudy/Agência Senado

Andressa Anholete/Agência Senado

Tereza Cristina (PP-MS): parecer favorável ao projeto

Presidente do Senado jogou sessão para junho

POR FERNANDO MOLICA
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Petrobras: FPSO Alexandre de 
Gusmão entra em operação

Aumento do IOF deflagra 
críticas do setor produtivo

CORREIO ECONÔMICO

Custos Carga

Renda

Nova emissão

Descenso

Volta

A Petrobras informou há 

pouco que o FPSO Ale-

xandre de Gusmão en-

trou em produção hoje 

no campo de Mero, do 

bloco de Libra, no Pré-

-sal da Bacia de Santos. 

Isso ocorre mais de dois 

meses antes do previsto 

no plano de negócios, se-

gundo a estatal.

A plataforma é afreta-

da pela Petrobras à SBM 

Offshore. A estrutura tem 

capacidade para produzir 

180 mil barris de óleo por 

dia e processar 12 milhões 

de metros cúbicos (m?) 

de gás diários.

Com a entrada em ope-

ração deste novo FPSO, a 

capacidade de produção 

instalada do campo será 

ampliada de 590 mil bar-

ris diários para 770 mil, 

um aumento de 31%.  

A trapalhada palaciana 

de elevar o Imposto so-

bre Operações Financei-

ras (IOF), voltando atrás, 

em seguida, foi alvo de 

intensas críticas, tanto 

das instituições financei-
ras, quanto das indústrias, 

que formaram consenso 

quanto aos danos da me-

dida, a exemplo da inibi-

ção de investimentos, de-

sestímulo ao crescimento 

e elevação de custos. 

Na contramão da ex-

pectativa federal, a Fiesp 

avalia que a majoração 

das alíquotas do IOF só 

trará como efeito a perda 

de tração industrial, ao 

mesmo que torna inócuo 

o Programa Nova Indús-

tria Brasil, além de ‘golpe-

ar’ as políticas de transi-

ção energética. 

O argumento federal é 

as mudanças reforçarão 

seu caixa em R$ 20,5 bi-

lhões em 2025 e em R$ 41 

bilhões em 2026.

Para a Fiesp, “tais medidas 

vão impor maiores custos 

às empresas, sobretudo as 

indústrias, já penalizadas 

pela desigualdade tributá-

ria e pela crescente dificul-
dade de acesso ao crédito, 

devido à uma taxa básica 

extremamente contracio-

nista e spreads bancários 

excessivamente elevados”.

Mesmo após a reversão par-

cial das medidas, a Fiesp ob-

servou que “nenhuma alte-

ração foi anunciada acerca 

das medidas que oneram 

[ainda mais] as operações 

de crédito das empresas”, 

para quem o equilíbrio fis-

cal não deve ser obtido pela 

elevação da carga tributária 

sobre o setor produtivo.

Os sucessivos aumentos 

nos preços dos alimentos 

elevaram as expectativas 

de inflação futura do con-

sumidor nos últimos me-

ses. Contudo, o avanço na 

renda da população aju-

dou a evitar o pessimis-

mo, segundo Anna Caroli-

na Gouveia, pesquisadora 

do Ibre-FGV.

A Caixa Econômica Fede-

ral (CEF) quer usar os US$ 

700 milhões captados via 

emissão de bonds no ex-

terior este mês para elevar 

a oferta de crédito a MEI. 

Com o sucesso da opera-

ção - demanda sete vezes 

maior à oferta - a CEF deve 

fazer nova emissão no ex-

terior ainda este ano.

Em março, os consumido-

res previam uma inflação 
de 6,6% nos 12 meses se-

guintes, após ter atingi-

do 6,8% em janeiro. Em 

abril, houve nova queda, a 

6,4%. O resultado, porém, 

era inferior a setembro de 

2024, com taxa projetada 

de 6,0%, a reboque da alta 

dos alimentos.  

O montante já capta-

do, que será direcionado 

ao crédito para aos MEI, 

equivale a quase R$ 4 bi-

lhões na cotação atual. 

A oferta marcou a vol-

ta do banco público ao 

mercado externo. O va-

lor inicial (US$ 500 mi-

lhões) foi elevado diante 

da demanda aquecida.

Agência Petrobras

Fecomercio

Entrada em operação ocorreu dois anos antes do previsto

Alta do IOF, além de inibir investimento, elevou custos  

Volúpia arrecadatória exigiu 
25 medidas em dois anos
Ignorando o desajuste fiscal, governo mira financiar assistencialismo

Por marcello Sigwalt

Atestado da insaciável vo-
lúpia arrecadatória federal (a 
exemplo do recente aumen-
to do IOF sobre os planos de 
previdência complementar 
VGBL), o atual governo petista 
foi responsável, desde 2023, por 
nada menos do que 25 medidas 
que implicaram aumento da ar-
recadação de impostos, como 
se já não bastasse a pesadíssima 
carga tributária (32,32% do 
PIB, no final do ano passado), a 
título de compensação de outra 
volúpia, mas de gastos que, ao 
que tudo indica, vai se estender 
até os estertores do atual man-
dato petista, às vésperas do plei-
to presidencial de 2026. Que o 
decantado equilíbrio fiscal fi-
que, como ‘presente de grego’, 
para o sucessor, mesmo que este 
seja o atual mandatário do país. 

Tal política de ‘olhar para 
o próprio umbigo’ fiscal, como 
de costume, vem fragilizan-
do, ainda mais, a classe média 
trabalhadora e assídua contri-
buinte, sem contar as empre-
sas que, de fato, produzem... 
Isso porque, nos últimos dois 

anos, o Planalto protagonizou 
uma saraivada de medidas em 
causa própria, seja reonerando 
impostos, criando novos tri-
butos, eliminando benefícios 
fiscais, quando não encaminha 
ao Congresso propostas para 
elevação de alíquotas de tribu-
tos já existentes.

Como justificativa para a 
nova ofensiva do Fisco, Had-

dad (ou Taxad) explica que a 
meta aqui é a ‘recomposição da 
base tributária’, ‘fechar brechas’ 
e ‘pôr fim a distorções’ existen-
tes no sistema de impostos. E 
toma mais aumento da Selic 
(taxa básica de juros), já no pa-
tamar de 14,75% ao ano.  

Também desmentindo a 
‘seriedade’ da intenção de isen-
tar do Imposto de Renda (IR) 

os rendimentos até R$ 5 mil, a 
‘Viúva’ quer compensar a de-
corrente renúncia fiscal, por 
meio da criação de um novo 
imposto (!), de 10%, para re-
tenção na fonte de dividendos 
superiores a R$ 50 mil por mês, 
pagos por uma mesma empresa 
a Pessoa Física (PF). A tributa-
ção igualmente valeria para lu-
cros remetidos ao exterior.

Unsplash

Na contramão do discurso da campanha, gestão petista aperta a corda fiscal no contribuinte

Com potencial de reduzir 
57% das emissões de gases de 
efeito estufa (GEE) das indús-
trias no Brasil, os projetos de 
captura, utilização e armaze-
namento de carbono (CCUS, 
na sigla inglês) são alternativas 
para os setores mais intensivos 
que, mesmo adotando todas as 
estratégias de descarbonização 
possíveis, têm mais dificuldade 
de serem livres de carbono nos 
seus processos produtivos. Por 
exemplo, as indústrias de ci-
mento e de siderurgia.

O dado é da organização CCS 
Brasil e integra estudo da Con-
federação Nacional da Indústria 
(CNI). O levantamento “Captura, 
utilização e armazenamento de car-
bono (CCUS): experiências inter-
nacionais e o potencial brasileiro” 
analisa os programas de Estados 
Unidos (EUA), Canadá, União 
Europeia, Noruega, Reino Unido, 
Alemanha, Dinamarca e Indoné-
sia, destacando como as principais 
lições, avanços e desafios aprendi-

dos em outros países podem for-
necer subsídios para o desenvolvi-
mento de CCUS no Brasil.

Atualmente, existem cerca 
de 45 instalações comerciais em 
operação no mundo, com uma 
capacidade total de captura de 

mais de 50 milhões de tonela-
das de CO2 anualmente. Entre 
2022 e 2023, dez grandes insta-
lações começaram a operar, in-
cluindo novos projetos na Chi-
na e nos Estados Unidos (EUA).  

No Brasil, segundo a CCS 

Brasil, o potencial de captu-
ra pode atingir cerca de 190 
milhões de toneladas de CO2 
por ano, apenas considerando 
o atual nível de produção in-
dustrial e geração de energia. 
Para não ficar atrás na corrida 
mundial pelo domínio da tec-
nologia, a indústria brasileira 
tem investidos mais de R$ 100 
milhões em projetos de pesqui-
sa espalhados pelo país.

No ritmo atual, captura mun-
dial vai alcançar apenas 40% da 
meta Net Zero para 2030 

A Agência Internacional de 
Energia (IEA) estima que, para 
atender ao cenário Net Zero, 
ou seja, de zerar as emissões 
líquidas de carbono até 2030 
para evitar o ponto de “não-re-
torno” – quando a quantidade 
de carbono levada à atmosfera 
for igual à quantidade que é re-
movida – a capacidade global 
de CCUS deve atingir aproxi-
madamente 1,2 bilhão de tone-
ladas de CO2 por ano.  

ccUS reduzem em 57% efeito estufa
Marcello Casal Jr. - Agência Brasil

Projetos de captura de carbono são alternativas à indústria

anbima ‘detona’ vetos da tributária

Estatal retoma fábricas de fertilizantes

A Associação Brasileira 
das Entidades dos Mercados 
Financeiro e de Capitais (An-
bima) divulgou na quinta-feira 
(23), uma nota junto à Confe-
deração Nacional das Institui-
ções Financeiras (CNF) para 
defender a derrubada pelo 
Congresso Nacional dos vetos 
da Presidência da República 
sobre fundos de investimen-
to na reforma tributária. Isso 
porque os fundos passariam 
a ser lidos como “prestadores 

de serviços”, devendo pagar 
a Contribuição sobre Bens e 
Serviços (CBS) e Imposto so-
bre Bens e Serviços (IBS), que 
substituirão os atuais PIS, Co-
fins, ICMS, IPI e ISS.

“Os fundos não são for-
necedores de serviços e, por-
tanto, não poderiam ser clas-
sificados como contribuintes 
de IBS/CBS. Logo, não há 
que se falar em benefício tri-
butário – argumento que foi 
usado para sustentar os vetos”, 

afirmam a Anbima e a CNF, 
no texto. “A redação da Lei 
Complementar 214 gera in-
segurança jurídica para uma 
indústria com patrimônio 
líquido de R$ 9,2 trilhões e 
mais de 41 milhões de contas. 
Além disso, o texto se afasta 
de propósitos essenciais da re-
forma, como a simplificação 
do sistema tributário e a pro-
moção de neutralidade fiscal.”

Segundo as entidades, os 
vetos reduzem alternativas de 

diversificação e a incidência de 
nova tributação sobre seus in-
vestimentos.

“A Anbima e a CNF es-
tão trabalhando de maneira 
assertiva e transparente com 
parlamentares e outros entes 
envolvidos com o tema para 
assegurar um tratamento tribu-
tário adequado para a indústria 
brasileira de fundos de investi-
mento e que garanta segurança 
jurídica para o setor”, afirmam 
as entidades.

Por marcello Sigwalt

Arrendadas à iniciativa priva-
da, desde 2020 – e inoperantes, 
desde 2023, por dificuldades fi-
nanceiras – as fábricas de fertili-
zantes, em Caçamari (BA) e La-
ranjeiras (SE) terão sua produção 
retomada pela Petrobras, anun-
ciou, na última semana, por meio 
de comunicado, a petroleira. 

Envolvendo a Proquigel – 
subsidiária da Unigel, uma das 
maiores empresas químicas do 

país – acordo implica o “en-
cerramento das controvérsias 
contratuais e litígios existentes 
entre as partes”.

Mas para ganhar ‘força de 
lei’, o documento demandará 
homologação pelo Tribunal 
Arbitral, a quem cabe, de for-
ma alternativa, a resolução de 
conflitos – por meio de arbitra-
gem, que tem denominação em 
que árbitros substituem juízes 
– já solicitada pela Petrobras 
e pela Proquigel. Em informes 

anteriores, a estatal deixou cla-
ra sua intenção de ‘busca uma 
solução definitiva, rentável e 
viável que garanta o suprimen-
to de fertilizantes ao mercado 
brasileiro. Uma vez concluída a 
homologação, a Petrobras deve 
promover uma licitação, para 
contratar serviços de operação 
e manutenção das duas fábricas. 

Agora, o plano de negócios 
da Petrobras mira “capturar 
valor com a produção e a co-
mercialização de produtos ni-

trogenados, conciliando com 
a cadeia de produção de óleo e 
gás natural e a transição ener-
gética”.

Para que sejam produzidos, 
fertilizantes, como a ureia – 
amplamente empregados na 
agricultura – demandam ma-
téria-prima resultante do gás 
natural, que é produzido pela 
Petrobras. A questão estratégi-
ca em pauta é que, hoje, o país 
importa 80% dos fertilizantes 
que consome internamente. 

POR MARCELLO SIGWALT
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Renovação

Reforços

Foco

LANDO NORRIS

Lando Norris venceu, 
neste domingo (25), o GP 
de Mônaco de Fórmula 
1. O piloto da McLaren 
soube administrar as pa-
radas obrigatórias, além 
dos momentos de pres-
são de Max Verstappen 
(Red Bull) e Charles Le-
clerc (Ferrari) para garan-
tir o título. Apesar da cor-
rida tranquila, o britânico 
só reassumiu a lideran-
ça na penúltima volta, 
quando Verstappen foi 
para os boxes.

Verstappen era o líder 
na pista até a volta 77, 
mas Norris estava ‘tran-
quilo’ na ponta. Isso por-
que o piloto da Red Bull 
tinha uma parada para 
cumprir e, caso optasse 
por seguir na pista, levaria 
30 segundos de punição.

Norris largou na pole e 
conquistou sua primeira 
vitória em Mônaco. Char-
les Leclerc pressionou nas 
últimas voltas, mas ficou 
na segunda colocação. 

Oscar Piastri completou 
o pódio e Max Verstappen 
cruzou a linha em quarto.

Já Gabriel Bortoletto, 
da Sauber, fez uma corri-
da de recuperação e ter-
minou em 14º. O brasileiro 
bateu logo na primeira 
volta, foi para a última 
colocação e conseguiu 
cruzar a linha à frente de 
seu companheiro de es-
cuderia.

Após a vitória sobre o Vas-
co, o Fluminense anun-
ciou a renovação contra-
tual do goleiro Fábio até 
dezembro de 2026. Com 
isso, ele se tornará o atleta 
com mais jogos disputa-
dos na história do futebol.

Para a janela especial do 
Super Mundial FIFA, que 
abre no próximo dia 1º, a 
diretoria do Botafogo tra-

balha para trazer até qua-
tro reforços. A filosofia de 
contratação é a mesma: 
atletas jovens.

A derrota de virada para o 
Fluminense por 2 a 1 já é 
página antiga no Vasco, 
que agora volta as aten-
ções para o jogo funda-
mental contra o Melgar, 
nesta terça (27), em São Ja-
nuário pela Sul-Americana.

McLaren

Norris venceu seu primeiro 

Grand Prix em Mônaco

CORREIO NO MUNDO

Formalmente Bispo de Roma

HARVARD

O presidente dos EUA, Do-
nald Trump, voltou a ata-
car Harvard no domingo 
(25), cobrando da univer-
sidade que forneça dados 
detalhados sobre seus es-
tudantes estrangeiros, e 
defendeu a decisão de seu 
governo de proibir a ma-
trícula de alunos de outros 
países na instituição.

Em uma publicação na 
sua rede social, a Truth 
Social, Trump escreveu: 
“por que Harvard não diz 
que quase 31% de seus es-
tudantes são de PAÍSES 
ESTRANGEIROS, e ainda 
assim esses países, alguns 
deles nada amigáveis 
com os EUA, não pagam 
NADA pela educação de 
seus estudantes, e não 
pretendem fazê-lo.”

Não está claro se 
Trump estaria exigindo 
pagamento direto de go-
vernos que enviam seus 
estudantes para os EUA 
--na imensa maioria dos 
casos, especialmente em 
Harvard, estudantes es-
trangeiros costumam vir 
de famílias de classe alta 
dispostas a pagar o valor 
completo das altas men-
salidades de universida-
des de elite dos EUA-- ou 

se estaria questionando 
por que alunos de outros 
países não ficam em seus 
locais de origem.

Em Harvard, onde 27% 
dos alunos são estrangei-
ros, o dinheiro pago pelos 
estudantes de outros paí-
ses ajuda a subsidiar bolsas 
para americanos de baixa 
renda. No total, havia 6.700 
alunos internacionais na 
universidade em 2024.

Segundo o Escritório 
Internacional de Harvard, 
a maior nacionalidade 
estrangeira dos estudan-
tes é a chinesa. São 1.282 
alunos vindos da China, 
seguidos por 555 cana-
denses, 467 indianos, 252 
sul-coreanos e 242 bri-
tânicos. Pelos dados, 123 
brasileiros estão matricu-
lados em Harvard.

O Papa Leão 14 completou 
neste domingo (25) os últi-
mos passos para se tornar o 
bispo de Roma, cargo tradi-
cionalmente ocupado por 
todos os pontífices desde 
o primeiro, são Pedro. Em 
missa realizada na igreja 
que é sede da Igreja Cató-

lica no mundo, a Arquibasí-
lica de São João de Latrão, 
em Roma, Leão disse aos 
sacerdotes e fiéis presentes: 
“sou um romano” - a frase 
teria sido dita por são Pau-
lo quando foi preso, garan-
tindo que seria levado até 
Roma por seus captores.

Isac Nóbrega/PR

Trump fez questionamento 

a Harvard sobre alunos

Dezenas de mortos em Gaza

Hugo Calderano faz história

Ataques de Israel em Gaza mataram jornalista, dizem palestinos

Calderano trouxe a inédita medalha de prata para o Brasil no Mundial

Bombardeios israelenses 
na Faixa de Gaza mataram 23 
pessoas no domingo (25), in-
cluindo um jornalista e uma 
autoridade da Defesa Civil do 
território, informaram autori-
dades de saúde locais, contro-
ladas pelo Hamas. As mortes 
foram resultado de ataques das 
Forças Armadas de Israel con-
tra a cidade Khan Yunis, no sul 
do território, e os campos de 
refugiados de Jabalia e e Nusei-
rat, no norte e centro de Gaza, 
respectivamente. Em Jabalia, o 
jornalista Hassan Abu Warda e 
vários membros de sua família 
estavam entre os mortos depois 
que um bombardeio aéreo atin-
giu sua casa em cheio.

Com a morte de Abu Warda, 
o número de jornalistas mortos 
em Gaza desde o início do con-
flito, em outubro de 2023, chega 
a 220, de acordo com organiza-
ções locais. É o conflito mais letal 
para profissionais de imprensa de 
todo o século 21.

Em Nuseirat, os ataques 
mataram Asharf Abu Nar, um 
dos coordenadores do serviço 
de Defesa Civil do território 
palestino. Sua esposa também 
foi morta. Ao todo, quase 54 
mil palestinos foram mortos 
pelos bombardeios desde o 
início do conflito atual.

As Forças Armadas de Israel 
não se pronunciaram sobre os 

ataques deste domingo, mas in-
formaram que Tel Aviv já con-
trola 77% da Faixa de Gaza por 
meio de ocupação militar direta 
ou bombardeios constantes que 
impedem que os palestinos re-
tornem às suas casas.

A nova ofensiva do governo 
Binyamin Netanyahu tem o ob-
jetivo declarado de ocupar todo 
o território palestino, e o primei-

ro-ministro disse na quarta (21) 
que a guerra só vai acabar quando 
o plano do presidente americano 
Donald Trump para Gaza for 
implementado --isto é, quando 
a população palestina for deslo-
cada forçadamente do território, 
uma ação que configuraria lim-
peza étnica e crime de guerra.

Na semana passada, Trump 
voltou a manifestar o desejo 
de assumir o controle de Gaza. 
Em viagem ao Qatar, um dos 
países que medeiam o conflito, 
ele afirmou que Washington 
“transformaria aquilo [Gaza] 
em uma zona de liberdade” e 
que “não há mais nada a ser sal-
vo” no território palestino.

As denúncias de que o proje-
to, caso concretizado, desrespei-
taria os princípios fundamentais 
do direito internacional e confi-
guraria uma limpeza étnica não 
impediram, contudo, ministros 
israelenses de apoiar o plano. 
Desde terça, a proposta tem o en-
dosso público de Netanyahu.

Hugo Calderano perdeu 
neste domingo (25) a dispu-
ta da decisão do Campeonato 
Mundial de Tênis de Mesa. Su-
perado pelo chinês Wang Chu-
qin, por 4 sets a 1, o brasileiro 
terminou o torneio com a me-
dalha de prata, um feito históri-
co e inédito para o Brasil.

Chuqin é o segundo no ran-
king mundial e levou a medalha 
de prata no último Mundial, em 
2023. Ele também foi ouro olím-
pico na modalidade de equipes 
do tênis de mesa em Paris-2024.

“Faltou perna, faltou físico. 
O jogo de ontem me esgotou”, 
disse Calderano, em entrevista 
após o jogo.

Apenas atletas da Ásia e da 
Europa conquistaram o ouro 
no torneio mais importante do 
tênis de mesa - mais do que a 
Copa do Mundo que Caldera-
no venceu em abril.

O triunfo na Copa foi im-

portante para dar confiança ao 
brasileiro no Mundial, especial-
mente por ter sido conquistado 
sobre os chineses, que endossam 
a hegemonia asiática no esporte.

O Mundial, bianual, tem 
128 atletas nas categorias in-

dividuais, enquanto a Copa, 
evento anual, conta com os 
vencedores regionais. Por isso, 
o segundo torneio tem menos 
jogos até a vitória.

Nenhum brasileiro havia 
chegado perto do feito de Cal-

derano - foi a primeira vez da 
América do Sul numa final.

Ele começou o jogo agressi-
vo, mas não manteve a energia 
durante toda a partida.

A torcida era praticamente 
toda de Wang Chuqin. Ele tem 
status de celebridade na China 
Canhoto, Wang Chuqin fez um 
jogo ágil e agressivo, tentando 
sempre afastar Calderano da 
mesa. O primeiro set foi acirrado 
e o chinês acabou levando por 12 
a 10. No segundo, a vantagem 
dele foi maior e levou por 11 a 3.

Calderano entrou no terceiro 
set com outra postura. Apesar de 
Wang Chuqin ter reações rápi-
das, Calderano levou por 11 a 4.

O quarto set, porém, foi do-
minado pelo chinês. Ele levou 
por 11 a 2.

Calderano ensaiou uma 
reação no quinto set, também 
disputado, mas Wang Chuqin 
acabou levando por 11 a 7.

Reuters/Folhapress

ITTF

Com mais um ataque, o domingo foi de luto na Palestina

Hugo Calderano trouxe uma medalha inédita para o Brasil

Zelenski culpa trump por ataque aéreo de putin
Em uma das noites mais ten-

sas da Guerra da Ucrânia, a Rússia 
lançou o maior ataque aéreo do 
conflito contra o vizinho invadido 
em fevereiro de 2022, matando ao 
menos 12 pessoas. O presidente 
ucraniano, Volodimir Zelenski, 
acusou os Estados Unidos de in-
centivarem Vladimir Putin com 
seu silêncio ante a violência.

A ação ocorreu nas horas 
que antecederam a terceira e 
última leva da maior troca de 
prisioneiros entre os rivais, sina-
lizando a disposição de Moscou 
em manter a pressão militar ele-
vada enquanto se prepara para 
mais uma rodada de negocia-

ções arranjadas pelos EUA.
Os dois lados libertaram 307 

prisioneiros de guerra cada, com-
pletando a cota de mil pessoas 
combinada na primeira rodada 
de negociações, ocorrida na se-
mana retrasada, na Turquia.

A alegria das famílias, em par-
ticular na Ucrânia, foi tisnada pelo 
que o engenheiro Vitali Uchen-
ko, morador de Kiev, relatou por 
mensagem à Folha como “a pior 
noite da guerra”. “E isso foi depois 
daquilo que eu pensava ter sido a 
pior noite de todas”, disse, referin-
do-se ao duro ataque da véspera.

Nesta madrugada, Moscou 
disparou uma barragem inédita, 

de 298 drones e 69 mísseis, contra 
quase todas as regiões da Ucrânia. 
O foco principal foi a capital, que 
por volta da meia-noite (18h de 
sábado em Brasília) entrou em 
um alerta que durou até a manhã. 
Antes, o mais intenso ataque havia 
ocorrido em 13 de dezembro, com 
287 armamentos empregados.

O estrago aparentemente 
foi maior na véspera, mas os 
moradores estavam em choque. 
Segundo Uchenko, pessoas cor-
reram para abrigos e estações de 
metrô e por lá ficaram, enquanto 
as defesas aéreas trabalhavam.

O ataque russo foi comple-
xo. Foram registrados ao menos 

11 bombardeiros estratégicos 
no ar, inclusive três modelos 
Tu-160, o mais poderoso avião 
da frota russa que raramente 
participa do conflito. Mísseis de 
cruzeiro foram também dispara-
dos de navios nos mares Negro e 
Cáspio, além de artefatos balís-
ticos terra-terra Iskander.

A ação veio em ondas, atin-
gindo as regiões de Kiev, Khmel-
nitski, Mikolaiv, Jitomir, Odessa, 
Dnipro, Sumi, Konotop, Tcher-
nihiv, Ternopil e Kharkiv. Só na 
capital, 4 pessoas morreram, e 16 
ficaram feridas.

Por Igor Gielow 
(Folhapress)

Samir de Araújo Xaud, 41, 
foi eleito, neste domingo (25), 
presidente da CBF. O pleito 
ocorreu na sede da entidade, no 
Rio de Janeiro, e o mandato é 
válido de 2025 a 2029.

O roraimense foi o único 
inscrito na disputa, com apoio 
de 25 federações e 10 clubes. O 
número tornou impossível que 
houvesse outro candidato. Rei-
naldo Carneiro, presidente da 
Federação Paulista de Futebol 
chegou a ensaiar uma candida-
tura, mas não conseguiu con-
cretizar sua vontade.

De acordo com o estatuto 

da CBF, para formalizar uma 
chapa, um candidato precisa 
ter, no mínimo, o apoio de oito 
federações. Apenas São Paulo e 
Mato Grosso não se juntaram 
ao bloco de Samir.

O sistema eleitoral da CBF 
prevê, ainda, uma peso maior às 
federações na contagem dos vo-
tos. No pleito, times da Série A 
têm peso 2, equipes da Série B têm 
peso 1 e as federações têm peso 3.

As exigências para forma-
ção da chapa, assim como o 
peso dos clubes, são motivos de 
críticas por parte das equipes. 
Um grupo de 21 clubes decidiu 
nem participar da votação por 
discordar desse sistema.

Em nota conjunta, Corin-
thians, Cruzeiro, Flamengo, Flu-
minense, Fortaleza, Internacio-
nal, Mirassol, Santos, São Paulo 

e Juventude. Da Série B assina-
ram: América-MG, Athletico-
-PR, Atlético-GO, Botafogo-SP, 
Chapecoense, Coritiba, Cuiabá, 
Goiás, Novorizontino, Sport e 
Operário-PR afirmaram que não 
concordam com o processo vigen-
te: “Estaremos prontos para con-
versar com a nova gestão, a partir 
da próxima semana, para que jun-
tos possamos debater como mu-
dar o processo eleitoral e outras 
demandas dos clubes em prol de 
um futebol cada vez melhor”.

Por Josué Seixas, Leonardo 
Vieceli e Luciano Trindade 

(Folhapress)

samir Xaud é o novo presidente da CBF
Reprodução/ FRF

Samir Xaud foi eleito na CBF
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Barra da Tijuca e Búzios entre os 
destinos que encantam casais 

O ‘Sim!’ com vista para paisagens paradisíacas por todo o nosso país

C
asar com os pés 
na areia, o som 
do mar ao fun-
do e o pôr do sol 
como testemu-

nha. Quem nunca sonhou com 
um casamento de cinema em um 
destino paradisíaco? No mês das 
noivas, a boa notícia é que não é 
preciso sair do Brasil para viver 
esse momento inesquecível. De 
norte a sul, o Brasil tem uma 
variedade de cenários que unem 
beleza natural, estrutura e expe-
riências únicas – e que têm con-
quistado cada vez mais noivos 
nas redes sociais e fora delas.

Casamentos em destinos 
turísticos se tornaram tendên-
cia nos últimos anos e virali-
zam nas plataformas digitais 
pela estética encantadora e pe-
las histórias inspiradoras que 
os acompanham. A jornalista 
Mariana Xavier, de 36 anos, e 
o advogado Leonardo Barroso, 
de 40, são prova disso.

O casal escolheu o Rio de 
Janeiro como palco do “sim”, 
em maio de 2022, e teve como 
cenário a Praia da Barra da Tiju-
ca. A escolha do local foi guiada 
por sentimentos e memórias es-
peciais: “A primeira viagem que 
fizemos juntos foi para o Rio, e 
anos depois ficamos noivos em 
Búzios. Então não havia destino 
mais simbólico”, conta Mariana.

Eles até cogitaram opções no 
Nordeste e no Sul, mas, além do 
coração, a praticidade também 

falou mais alto. O casal contra-
tou um quiosque especializado 
em eventos, com pacote com-
pleto que incluía fotógrafo, buf-
fet, cerimonial e decoração. “Foi 
um processo fácil e organizado. 
A logística com os convidados 
também foi tranquila, com hos-
pedagens sugeridas no mesmo 
bairro do evento”, explica.

Com menos de 50 convi-
dados, o casamento teve clima 
intimista e inesquecível. “Foi 
mágico viver um fim de sema-
na inteiro ao lado das pessoas 

que realmente amamos. Todo 
mundo estava vibrando na mes-
ma sintonia”, lembra Mariana. 
O sucesso foi tanto que alguns 
convidados saíram do casamen-
to querendo repetir a dose – 
dessa vez como noivos.

Já a enfermeira Gabriella 
Cristina da Silva de Castro, de 
24 anos, e o empresário Ma-
theus Marques Ribeiro, de 
25, estão em plena contagem 
regressiva para subir ao altar 
em novembro deste ano. O 
destino? Praia do Patacho, em 

Alagoas – um dos lugares mais 
desejados por quem sonha com 
um casamento à beira-mar.

“Eu sempre quis casar na 
praia e cogitei muito a Bahia, 
porque tenho uma ligação afe-
tiva com o estado. Mas o Ma-
theus sugeriu Maceió, que ele 
ama. E um amigo dele indicou 
uma assessora incrível, que nos 
conquistou logo na primeira re-
união”, conta Gabi. Foi aí que o 
destino dos sonhos se desenhou.

Mesmo sem ter visitado 
Maceió ainda, a noiva está orga-

nizando tudo com ajuda da ce-
rimonialista local e de um apli-
cativo exclusivo que concentra 
fornecedores, orçamentos e 
prazos. “A cerimonialista tem 
facilitado muito o processo. Ela 
faz a ponte entre nossas ideias e 
a realidade do evento, tudo de 
forma organizada e dentro do 
orçamento”, diz Gabi.

Por enquanto, todo o plane-
jamento tem sido feito online. 
“Queremos visitar o local pelo 
menos uma vez antes da ceri-
mônia, para conhecer os for-

necedores pessoalmente e fazer 
a degustação do buffet. Mas 
sabemos que, com ou sem essa 
viagem prévia, vai ser inesque-
cível”, afirma a noiva.

Os mais procurados
Cenários como o da Praia do 

Patacho (AL), São Miguel dos 
Milagres (AL), Barra da Tijuca 
(RJ), Búzios (RJ), Fernando de 
Noronha (PE), Trancoso (BA), 
Alter do Chão (PA) e Ilhabela 
(SP) estão no topo da lista de ca-
sais que desejam transformar o 
casamento em uma experiência 
para além do dia do “sim”.

Muitos desses destinos ofe-
recem além da beleza natural, 
uma estrutura especializada para 
eventos, com profissionais locais 
prontos para tornar o sonho rea-
lidade – mesmo à distância.

Para quem pensa em embar-
car nessa aventura, Mariana deixa 
um conselho valioso: “Escolham 
um local que tenha significado 
para vocês, que seja acessível para 
os convidados e que permita al-
guns dias de imersão com amigos 
e família. São momentos que fi-
cam para sempre”.

Já Gabriella reforça a im-
portância de ter apoio profis-
sional. “Quem sonha em casar 
na praia precisa de um bom 
assessor. Alguém que entenda o 
mercado local e tire o peso das 
costas dos noivos. Isso faz toda 
a diferença.”

Informações do MTur

Alexandre Macieira | Riotur

Praia da Barra, na Zona Oeste do Rio, já foi cenário de vários pedidos de noivado e casamento

25 DE MAIO

Dia da IndústriaDia da Indústria

Inteligências que se 
conectam para 
o desenvolvimento 
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Alunos de escola de Cabo Frio 
têm destaque em Olimpíada

Ação busca revitalizar vias 
públicas em Rio das Ostras

Macaé chama aprovados em concurso

Agentes de São Fidélis caçam Aedes

Segurança Pública ganha apoio

A Escola Municipal Márcia 
Francisconi, em Cabo Frio, 
participou da edição 2025 
da Olimpíada Brasileira 
de Astronomia e Astro-
náutica – Modalidade de 
Foguetes (OBAFOG), com 
excelentes resultados. Re-
alizada, todos os anos, em 
escolas de todo o país, a 
OBAFOG visa despertar o 
interesse dos estudantes 
por temas como Física, 

Astronomia, Matemática 
e Engenharia, por meio 
de atividades práticas, 
educativas e em equipe.

Neste ano, os alunos 
do 9º ano  participaram 
do Nível 3, em que os fo-
guetes, de garrafas PET, 
foram lançados com água 
e ar comprimido, por uma 
bomba manual de bici-
cleta. O desafio é atingir a 
maior distância possível .

As equipes de Serviços 
Públicos seguem atuan-
do em diferentes áreas 
de Rio das Ostras. A Se-
cretaria de Manutenção 
de Infraestrutura Urbana 
e Obras Públicas, esta se-
mana, dá continuidade 
aos trabalhos de revitali-
zação de praças, recupera-
ção de vias e limpeza dos 
sistemas de drenagem 
para evitar alagamentos e 
transtornos à população.

No Jardim Mariléa, as 
equipes estão trabalhan-
do na revitalização da 

Praça Jaime Rodrigues 
Villar, que está recebendo 
nova pintura, conserto e 
recuperação de mobiliá-
rio. O cronograma inclui 
o nivelamento das vias 
não pavimentadas do 
Terra Firme para melho-
rar o acesso e dar mais 
comodidade e segurança 
a quem transita na locali-
dade. Seguem firme tam-
bém as ações de limpeza 
e desobstrução das redes 
de drenagem de águas 
pluviais pelo Município. 

A Prefeitura, por meio da 
Secretaria de Gestão de 
Pessoas, publicou a lista 
da quinta convocação dos 
aprovados no Concurso 
Público - Edital 01/2024. 
Os candidatos convoca-
dos deverão compare-
cer à sede do Instituto 
de Previdência Social do 
Município de Macaé (Ma-

caeprev), à Rua Tenente 
Rui Lopes Ribeiro, 293, no 
Centro da cidade, nas da-
tas e horários estipulados, 
para apresentar a docu-
mentação exigida e ini-
ciar os trâmites relaciona-
dos ao Atestado de Saúde 
Ocupacional (ASO), requi-
sito fundamental para a 
posse no cargo. 

Os agentes de endemias 
de São Fidélis realizam o 
segundo Levantamento 
de Índíce Rápido, (LIRAa) 
do ano de 2025 na cidade. 
Os profissionais percorrem 
diversos bairros e colhem 
amostras de larvas para en-
caminharem a laboratório, 
para verificar se são do ae-
des aegypti. 

Dessa forma é possível 
saber o nível de infestação 
por bairro e qual ação é 
mais eficaz.

“É importante que a 
população receba nossos 
agentes porque há núme-
ro muito alto de residências 
fechadas”, afirma o coorde-
nador da Vigilância em Saú-
de, Damian Wander.

A segurança pública de 
Casimiro de Abreu deu 
mais um passo importan-
te rumo ao fortalecimen-
to das ações integradas 
entre o município e o Es-
tado. O Secretário Munici-
pal de Segurança Pública, 
Wellington Santos, esteve 
reunido com o Secretário 
Estadual de Segurança 

Pública, Dr. Victor Santos, 
para tratar de demandas 
já protocoladas junto à 
pasta estadual.

A reunião contou com a 
presença do Assessor Téc-
nico Mateus Macabu, do 
GCM Supervisor Arantes, 
do Subtenente Robson, do 
32º Batalhão da Polícia Mi-
litar, e do Cabo Mathias. 

Prefeitura de Cabo Frio

Alexandre Leite - Ascom/Prefeitura de Rio das Ostras

Criatividade de alunos foi reconhecida em Olimpíada

Serviço revitaliza vias e limpa sistemas de drenagem 

POR MARCELLO SIGWALT

ExpoRio Turismo consolida 
o protagonismo do estado
Setur avalia que evento promoverá o ‘turismo de proximidade’

Por Marcello sigwalt

Maior evento do setor no 
estado, a 4ª edição da ExpoRio 
Turismo – que ocorre entre os 
dias 5 a 8 de junho, no Com-
plexo Lagoon, na Lagoa (Zona 
Sul) – consolida o Rio de Ja-
neiro como principal destino 
turístico do país e do mundo, 
tendo em vista a alta ocupação 
hoteleira e a intensa agenda de 
eventos, ao longo deste ano e 
nos seguintes. 

Indo além da previsível 
promoção nacional e interna-
cional de tais atividades, a Se-
cretaria de Estado de Turismo 
(Setur) ressalta a importância 
do turismo de proximidade e 
sua contribuição para a movi-
mentação da economia local, 
além do fortalecimento da no-
ção de territórios e da criação 
de oportunidades aos 92 mu-
nicípios fluminenses. Tais me-
tas são vistas como ‘desafios’, 
na avaliação da pasta. 

Concebida há quatro anos, 
nos estertores da pandemia da 
covid-19, a ExpoRio Turismo 
ganhou ‘envergadura’ e o status 
de maior vitrine do turismo do 
estado, com a missão de esti-
mular o desenvolvimento das 

12 regiões turísticas fluminen-
ses, por meio da promoção de 
experiências, negócios, cultura 
e integração.  

Entre as novidades da edi-
ção deste ano, o secretário de 
Turismo, Gustavo Tutuca des-
taca, como grande diferencial, 
as Expo Turismo Regionais, a 
quem caberá “levar essa expe-
riência para outras partes do 

estado, fortalecendo o turis-
mo interno e gerando ainda 
mais oportunidades nos terri-
tórios. Cada edição será adap-
tada à realidade e vocações da 
região, com foco em cultura 
local, experiências gastronô-
micas, produtos turísticos e 
geração de negócios”

Segundo ele, “a proposta 
é fortalecer o turismo inter-

no, gerar impacto direto na 
economia local e oferecer um 
espaço de visibilidade para os 
pequenos empreendedores, 
artistas, artesãos e operadores 
de turismo de cada região. É 
também uma oportunidade 
para o público dessas cidades 
e arredores viverem a expe-
riência da Expo sem precisar 
se deslocar até a capital”. 

Ascom/Setur

Evento deste ano dará ênfase ao turismo regional, para interiorização de negócios

oaB-RJ combate ilegalidade
Em recurso ao STJ, entidade aponta exercício ilegal de advocacia 

A Seccional Rio de Janeiro 
da Ordem dos Advogados do 
Brasil (OAB-RJ) apresentou, 
na última terça-feira (20), pe-
dido urgente ao Superior Tri-
bunal de Justiça (STJ) para sus-
pender os efeitos da decisão que 
permitiu a continuidade das 
atividades da plataforma digi-
tal ‘Resolve Juizado’. A entida-
de alega que o funcionamento 
do serviço representa exercício 
ilegal da advocacia, bem como 
grave ameaça à ordem pública e 
à cidadania.

A ação tem como alvo a de-
cisão do desembargador federal 
Marcelo Pereira da Silva, do 
Tribunal Regional Federal da 2ª 
Região (TRF2), que suspendeu 
liminar anteriormente conce-
dida pela 27ª Vara Federal do 
Rio de Janeiro. A liminar havia 
determinado a suspensão ime-
diata das atividades da platafor-
ma, que, segundo a OAB-RJ, 
oferece serviços jurídicos auto-
matizados sem a devida habili-
tação profissional, infringindo 
o Estatuto da Advocacia (Lei 
nº 8.906/1994) e o Código de 
Ética da profissão.

A plataforma utiliza inte-
ligência artificial para redigir 
petições iniciais, promovendo 
a judicialização em massa de 
causas nos Juizados Especiais. 
O serviço é oferecido ao públi-
co leigo mediante remuneração 
e publicidade ostensiva, o que, 
para a a OABRJ, configura 
mercantilização da advocacia, 
com engano aos usuários sobre 
a segurança jurídica e técnica 

das peças produzidas.
“O cidadão é induzido a 

acreditar que está tendo acesso 
à Justiça, quando, na verdade, 
está desassistido de apoio jurí-
dico qualificado”, alerta o do-
cumento, assinado pela presi-
dente da Seccional, Ana Tereza 
Basilio, e por membros da Pro-
curadoria da entidade. 

A Ordem alerta para os 
riscos de proliferação de plata-

formas similares e os impactos 
negativos na qualidade da pres-
tação jurisdicional. A petição 
também reforça que não há 
qualquer controle técnico, éti-
co ou jurídico sobre os serviços 
prestados pela plataforma. 

“Trata-se de uma armadilha 
para o cidadão, que confia na apa-
rência de legalidade do serviço e, 
em caso de prejuízo, não tem a 
quem recorrer”, sustenta o texto. 

Divulgação OAB-RJ

Ordem entende que plataforma ‘Resolve Juizado’ pratica ‘exercício ilegal da advocacia’

segurança alimentar 
de aplicativos em foco

A Comissão de Seguran-
ça Alimentar, da Assembleia 
Legislativa do Estado do Rio 
de Janeiro (Alerj), se reuniu 
em audiência pública, nesta 
sexta-feira (23), para debater 
a precarização do trabalho e 
a insegurança alimentar de 
entregadores por aplicativo. 
Durante o debate, o colegiado 
abordou dados preocupantes: 
de acordo com uma pesquisa 
da ONG Ação da Cidadania, 
cerca de 30% dos entregado-
res de comida por aplicativo 
no Rio de Janeiro enfrentam 
dificuldades para se alimen-
tar todos os dias. A Comissão 
anunciou que irá solicitar uma 
reunião com a empresa Ifood 
para encontrar uma solução 
para esse problema.

A presidente da Comissão, 

deputada Marina do MST 
(PT), ressaltou a importância 
de aprofundar o debate sobre 
as condições de trabalho dos 
entregadores. “Esse é um mo-
mento fundamental para estu-
darmos o tema, conhecermos 
os dados e reafirmarmos que 
os entregadores são trabalha-
dores e devem ter seus direitos 
garantidos, inclusive o direito à 
alimentação”, afirmou.

Ao enfatizar o papel da 
audiência pública, o depu-
tado federal Tarcísio Motta 
(PSOL) assinalou:

“Precisamos sentir a dor 
do outro para enfrentá-la co-
letivamente e transformar esse 
mundo injusto. Além disso, as 
novas tecnologias têm gerado 
novas formas de exploração 
que precisamos combater”.

Vítimas ficam isentas 
de taxa de reboque

Motoristas que tiverem seus 
veículos roubados ou furtados 
e posteriormente recuperados 
poderão retirá-los no pátio da 
Delegacia de Roubos e Furtos 
de Automóveis (DRFA) sem 
custo com reboque, transporte 
ou estadia, desde que o façam 
em até 90 dias após a notifi-
cação da recuperação. Depois 
desse prazo, o bem será enca-
minhado a leilão, conforme já 
previsto em lei.

A isenção das taxas se aplica 
exclusivamente a casos ocorridos 
a partir de 7 de março de 2025, 
data de publicação da nova re-
solução. A medida foi adotada 
pelo Governo do Estado do Rio 
de Janeiro, por meio da Secre-
taria de Segurança Pública em 
parceria com o Detro-RJ.  

Caso o veículo não seja reti-

rado dentro do prazo de 90 dias 
após a notificação, ele será lei-
loado. O valor arrecadado com a 
venda será utilizado para quitar 
possíveis débitos como impos-
tos, despesas de armazenamento 
e encargos legais. 

Se houver saldo restante, ele 
será depositado na conta do ex-
-proprietário.

É fundamental que o pro-
prietário fique atento às exigên-
cias para a liberação do veículo. 
Para que a retirada seja autori-
zada, é necessário estar com os 
dados cadastrais em conformi-
dade com os registros do órgão 
de trânsito; não haver restrições 
administrativas, policiais ou ju-
diciais pendentes e apresentar 
documentos que comprovem 
a identificação do veículo e do 
proprietário.

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO
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Doação de sangue no 
Hospital Albert Schweitzer

Prefeitura revitaliza quatro 
bairros da Zona Norte

 Ronda Maria da Penha

O Hospital Municipal Al-

bert Schweitzer, em Re-

alengo, promove, na se-

gunda-feira (26), uma 

campanha de doação de 

sangue. Os voluntários po-

derão comparecer das 10h 

às 15h, no auditório da uni-

dade, localizado no segun-

do andar. Essa é uma par-

ceria entre a unidade e o 

Hemorio, responsável por 

fornecer hemoderivados 

para mais de 200 hospitais 

da rede pública do Rio de 

Janeiro, principalmente 

para as emergências.

Para ser um doador de 

sangue é necessário apre-

sentar documento oficial 
de identidade com foto; 

ter entre 16 e 69 anos (me-

nores de 18 devem levar 

autorização do responsá-

vel); estar bem de saúde; 

e pesar, no mínimo, 50 kg. 

Não é necessário estar de 

jejum, mas é recomenda-

do que a pessoa não te-

nha ingerido comida gor-

durosa nas últimas três 

horas que antecedem a 

doação. Outro fator im-

portante é estar descan-

sado. A partir de 30 dias, 

o voluntário pode pegar 

o resultado dos exames 

laboratoriais.

Pessoas que fizeram 
tatuagem ou colocaram 

piercings devem aguar-

dar um ano para fazer a 

doação. Quem teve co-

vid-19 recentemente, pre-

cisa aguardar 10 dias após 

a recuperação.

O prefeito do Rio, Eduar-

do Paes, entregou neste 

sábado (24/05) uma sé-

rie de obras do programa 

Bairro Maravilha, na Zona 

Norte da cidade. Ilha do 

Governador, Ramos, Bon-

sucesso e Olaria foram 

contemplados com a revi-

talização de 46 ruas, pro-

movendo melhorias em 

drenagem, saneamento, 

pavimentação e acessi-

bilidade. As intervenções, 

feitas pela Secretaria Mu-

nicipal de Infraestrutura, 

marcam mais um passo 

na valorização do subúr-

bio carioca, com foco na 

qualidade de vida da po-

pulação.

– Eu tenho um compro-

misso com essa região. A 

Zona Norte é a síntese da 

cidade. Quando a gente 

melhora a ambiência ur-

bana, a infraestrutura e 

traz benefícios, tudo evo-

lui -, afirmou o prefeito, 
referindo-se aos bairros 

que receberam as inter-

venções do programa.

Desde a retomada do 

programa, em 2021, 61 loca-

lidades da cidade já foram 

contempladas com obras 

do Bairro Maravilha. Foram 

54 projetos finalizados na 
Zona Oeste, em bairros 

como Guaratiba, Campo 

Grande e Santa Cruz, e sete 

na Zona Norte, incluindo 

intervenções em Encanta-

do, Rocha Miranda, Barros 

Filho e Madureira. Atual-

mente, 24 frentes de obra 

seguem em execução em 

toda a cidade, totalizando 

um investimento superior 

a R$ 1,2 bilhão.

A Ronda Maria da Penha 

da Guarda Municipal do 

Rio de Janeiro (GM-Rio) 

ganhou duas motocicle-

tas que passarão a compor 

sua frota. O objetivo da in-

corporação desse tipo de 

viatura é dar maior rapidez 

no atendimento às de-

mandas emergenciais que 

chegam até o grupamento 

especial, que atua na fisca-

lização do cumprimento 

de medidas protetivas ex-

pedidas pela Justiça para a 

proteção de mulheres que 

já sofreram algum tipo de 

violência doméstica.

Edu Kapps / SMS

Marcelo Piu/Prefeitura do Rio

Pessoas entre 16 e 69 anos podem doar sangue

Obras foram na Ilha, Olaria, Ramos e Bonsucesso

Rio2C 2025 deve reunir 
mais de 50 mil pessoas
Evento acontece nesta semana, na Cidade das Artes, na Barra

A partir da próxima terça-fei-
ra (27), a Cidade das Artes será 
mais uma vez palco do maior 
encontro de criatividade da 
América Latina. Apoiado pelo 
Governo do Estado, por meio 
da Secretaria de Esporte e Lazer, 
pela Lei de Incentivo ao Esporte, 
o Rio2C 2025 reunirá profissio-
nais de destaque no Brasil e no 
mundo para discutir os rumos 
da indústria criativa sob o tema 
“The Edge of Perfection”, uma 
provocação sobre os limites entre 
a imperfeição humana e a preci-
são tecnológica em tempos de 
transformação acelerada.

A secretaria de Esporte 
e Lazer do Estado terá um 
stand dedicado aos esportes 
eletrônicos, onde o público 
poderá interagir.

-Receber o Rio2C mais uma 
vez no nosso estado é motivo 
de orgulho. Estamos falando 
do maior encontro de criativi-
dade da América Latina, que 
movimenta a economia, atrai 
turistas, gera empregos e proje-
ta o Rio de Janeiro para o mun-
do como um polo de inovação 
e cultura. Apoiar iniciativas 
como essa é investir no futuro 
e no desenvolvimento de um 
estado mais dinâmico, criativo 
e conectado com as transfor-
mações globais – ressaltou o 
governador Cláudio Castro.

O secretário de Estado de 

Esporte e Lazer, Rafael Piccia-
ni, participará de dois painéis 
que abordarão um tema bastan-
te atual – o eSports.

-É uma honra para a Secre-
taria de Esporte e Lazer apoiar 
um evento da magnitude do 
Rio2C, que coloca o Rio de Ja-
neiro no centro das discussões 
sobre inovação, criatividade e 
novas formas de expressão es-
portiva, como os eSports. Esta-

mos vivendo uma transforma-
ção acelerada, onde tecnologia 
e esporte caminham cada vez 
mais juntos, e é fundamental 
que estejamos atentos às opor-
tunidades e desafios desse novo 
cenário. Participar desses pai-
néis é uma oportunidade de 
contribuir para o avanço das 
políticas públicas voltadas para 
o esporte do futuro – destacou 
o secretário.

O Rio2C 2025 contará com 
21 palcos multidisciplinares e 
palcos exclusivos de mercado. 
Somente no ano passado, o 
evento recebeu cerca de 50 mil 
pessoas durante os seis dias, en-
tre elas 1.663 palestrantes de 36 
países, e foram realizadas 1.239 
reuniões em rodadas de negó-
cios. A expectativa é de que, 
até o dia 1º de junho, o Rio2C 
2025 supere estes números.

Divulgação

O mundo da criatividade em um só lugar

Combate ao roubo de carros
Polícia Civil inicia nova fase da Operação Torniquete

Policiais civis da Delegacia 
de Roubo e Furtos de Auto-
móveis (DRFA) e da Delegacia 
de Repressão a Entorpecentes 
(DRE) realizaram, nesta sex-
ta-feira (23), uma operação 
contra integrantes de uma or-
ganização criminosa estrutu-
rada que fomentou o aumento 
expressivo nos índices de roubo 
de veículos no Estado do Rio de 
Janeiro. Segundo as investiga-
ções, o grupo promovia o “pa-
gamento de resgate” de veículos 
produto de roubo e furto.

- O Governo do Estado se-
gue atuando com firmeza para 
enfraquecer o crime organi-
zado e proteger a população 
fluminense. As forças de segu-
rança têm trabalhado de forma 
integrada para sufocar as finan-
ças, impedir a atuação dessas 
quadrilhas e garantir mais tran-
quilidade às famílias - afirmou 
o governador Cláudio Castro.

Foram cumpridos manda-
dos de busca e apreensão con-
tra sócios e funcionários dessas 
empresas, com o objetivo de 
apreender celulares, computa-
dores e documentos que com-
provem a participação no es-
quema, além de identificar os 

responsáveis, do lado dos crimi-
nosos, pelas negociações.

O inquérito revelou que 
empresas recuperadoras de veí-
culos, conhecidas como “pron-
ta resposta” ou “pronto empre-
go”, contratadas por associações 
e cooperativas de proteção vei-
cular, negociavam diretamente 
com roubadores, traficantes e 
receptadores o pagamento de 
valores para a devolução dos 
veículos. O objetivo desse es-
quema era evitar que essas asso-

ciações precisassem indenizar 
seus clientes com base na tabela 
Fipe. Foi possível comprovar 
que esse modelo impactou 
diretamente no aumento do 
número de roubos de veículos 
ocorridos no segundo semes-
tre do ano passado e nos dois 
primeiros meses deste ano em 
todo o Estado do Rio de Janei-
ro, principalmente na capital e 
na Baixada Fluminense.

O esquema criminoso en-
volveu cifras milionárias. As in-

vestigações demonstraram que 
quatro empresas receberam, de 
apenas duas associações, mais 
de R$ 11 milhões em menos de 
um ano. Nesse mesmo período, 
só por essas empresas, mais de 
1,6 mil veículos foram recupe-
rados.

Chama a atenção também 
o ínfimo tempo decorrido en-
tre a data do roubo e a data da 
recuperação que, em algumas 
empresas, em média, é de ape-
nas quatro dias.

Divulgação-Polícia-Civil

Segundo as investigações, o grupo promovia o “pagamento de resgate” de veículos 

Vítimas de furtos estão isentas da taxa de reboque
Motoristas que tiverem seus 

veículos roubados ou furtados e 
posteriormente recuperados po-
derão retirá-los no pátio da De-
legacia de Roubos e Furtos de 
Automóveis (DRFA) sem custo 
com reboque, transporte ou es-
tadia, desde que o façam em até 
90 dias após a notificação da re-
cuperação. Depois desse prazo, 
o bem será encaminhado a lei-
lão, conforme já previsto em lei.

A isenção das taxas se aplica 
exclusivamente a casos ocorri-
dos a partir de 7 de março de 
2025, data de publicação da 
nova resolução. A medida foi 
adotada pelo Governo do Esta-
do do Rio de Janeiro, por meio 

da Secretaria de Segurança Pú-
blica em parceria com o Depar-
tamento de Transportes Rodo-
viários (Detro-RJ), responsável 
pelo Pátio Legal. O novo texto 
revoga a norma anterior, que 
obrigava os proprietários a ar-
car com todos os custos, mes-
mo após sofrer o crime.

Caso o veículo não seja reti-
rado dentro do prazo de 90 dias 
após a notificação, ele será lei-
loado. O valor arrecadado com a 
venda será utilizado para quitar 
possíveis débitos como impos-
tos, despesas de armazenamento 
e encargos legais. Se houver sal-
do restante, ele será depositado 
na conta do ex-proprietário.

É fundamental que o proprie-
tário fique atento às exigências 
para a liberação do veículo. Para 
que a retirada seja autorizada, é 
necessário estar com os dados 
cadastrais em conformidade com 
os registros do órgão de trânsito; 
não haver restrições administrati-
vas, policiais ou judiciais penden-
tes e apresentar documentos que 
comprovem a identificação do 
veículo e do proprietário.

A notificação ao proprietá-
rio será feita pela empresa que 
administra o pátio, contratada 
pelo Detro-RJ, que deverá for-
necer a Guia de Recolhimento 
do Veículo, o registro da ocor-
rência de recuperação e a locali-

zação exata do bem. Para retirar 
o veículo, o proprietário deverá 
apresentar os seguintes docu-
mentos: certificado de proprie-
dade ou recibo de compra e 
venda; documento de identida-
de com foto; boletim de ocor-
rência; guia oficial de liberação 
emitida pelo Detran-RJ e com-
provante de quitação do IPVA.

A liberação é feita exclusi-
vamente na Delegacia de Rou-
bos e Furtos de Automóveis 
(DRFA), localizada no Pátio 
Legal, na Estrada dos Bandei-
rantes, 28137 - Vargem Gran-
de, Rio de Janeiro. O atendi-
mento acontece de segunda a 
sexta-feira, das 9h às 16h.

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO
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Enfrentamento à pedofilia 
no seminário em Mesquita
Seminário trouxe ações de conscientização do ‘Maio Laranja’

A sede da OAB de Mesquita 
recebeu o primeiro seminário de 
enfrentamento à pedofilia, uma 
ação criada e promovida pelos 
ODS Mesquita (Objetivos do 
Desenvolvimento Sustentável), 
por meio da Secretaria Munici-
pal de Saúde. A ação faz parte 
das iniciativas do Maio Laranja, 
campanha nacional de combate 
ao abuso e à exploração sexual 
de crianças e adolescentes. O 
objetivo do seminário aberto 
ao público foi promover cons-
cientização, sensibilização e in-
formação sobre a importância 
do enfrentamento a esse tipo de 
violência, por meio de um diálo-
go entre autoridades, especialis-
tas e a população.

O evento contou com a par-
ticipação de representantes do 
município, além da coordena-
dora dos ODS no município, 
Jurema Bacelar, que articulou a 
realização da atividade.

Durante a programação, 
foram debatidas também as 
consequências do abuso sexual 
infantil, que vão desde traumas 
psicológicos, como depressão 
e ansiedade, até dificuldades 
escolares e sociais. Foi falado 
ainda que crianças que vivem 
em ambientes violentos ou tes-
temunham agressões contra suas 
mães, mesmo sem serem vítimas 
diretas, também sofrem impac-

tos graves no desenvolvimento 
emocional e cognitivo.

“Estamos tratando de um 
tema importantíssimo, que sa-
bemos que tem números assus-
tadores. Infelizmente, é um tema 
pesado, mas precisamos bater o 
pé e ir à luta”, afirmou Jurema Ba-
celar, coordenadora dos ODS, os 
Objetivos do Desenvolvimento 
Sustentável de Mesquita.

Segundo dados do Disque 
100, apenas nos quatro primei-
ros meses de 2023, foram regis-
tradas mais de 17,5 mil violações 
sexuais contra crianças e adoles-

centes no Brasil. No total, nesse 
mesmo período, houve 69,3 mil 
denúncias e 397 mil violações de 
direitos humanos envolvendo 
esse público.

Leniel Borel, pai do menino 
Henry Borel, também partici-
pou da atividade como pales-
trante. Em sua fala, destacou que 
“a omissão é crime. Proteger a 
criança é dever de todos”.

O seminário também refor-
çou a importância do fortale-
cimento das políticas públicas 
de proteção, da capacitação de 
profissionais da saúde, educação, 

justiça e assistência social e da 
participação ativa da sociedade 
no enfrentamento a essas violên-
cias. Ao final da programação, foi 
aberto um espaço para perguntas 
e diálogo com os palestrantes, re-
forçando o caráter participativo 
e educativo da iniciativa.

Para denúncias, a população 
pode acionar o Disque 100, a 
Polícia Militar (190), a Delega-
cia 53ª ou o Conselho Tutelar. 
A escuta acolhedora e a infor-
mação são os primeiros passos 
para garantir uma infância se-
gura e digna.

PMM

Autoridades de Mesquita se reuniram para discutir formas de combater a pedofilia

defesa Civil comemorou o dia Municipal da 
Redução de desastres em duque de Caxias

A Defesa Civil de Duque 
de Caxias realizou, na última 
sexta-feira (23), atividades em 
comemoração do Dia Munici-
pal de Redução de Desastres. 
A data visa conscientizar a po-
pulação sobre a importância da 
prevenção e preparação frente 
a situações de risco, principal-
mente em desastres naturais. O 
evento, que ocorreu na Praça 
do Pacificador, no Centro, con-
tou com a distribuição de ma-
teriais informativos. As ações 
foram voltadas para toda a po-
pulação com foco na educação 
preventiva e na construção de 
comunidades mais preparadas.

De acordo com a secretária 
de Defesa Civil, tenente-co-

ronel bombeiro Kaline Mar-
celino, o objetivo da iniciativa 
é reforçar que a prevenção é a 
melhor maneira de salvar vidas 
e reduzir os danos materiais. 

“Quando a população en-
tende os riscos e sabe como agir, 
as consequências de desastres 
naturais são muito menores. 
Esse trabalho educativo é essen-
cial para fortalecer a cultura de 
prevenção”, destacou.

Para o superintendente Ope-
racional da Secretaria de Estado 
de Defesa Civil/RJ, coronel Sil-
va Costa, presente ao evento, as 
ações de prevenção são impres-
cindíveis para salvar vidas e mi-
nimizar consequências. 

“Duque de Caxias mais 

uma vez saindo na frente. 
Esta é uma política municipal 
de proteção e defesa civil das 
mais importantes. Trabalhar 
o dia de redução de desastres 
é a missão de uma cidade que 
se importa com a vida. A pre-
venção salva vidas e diminui as 
consequências. Parabéns a De-
fesa Civil, parabéns ao governo 
de Duque de Caxias por toda 
esta movimentação e muito 
sucesso porque a população de 
Duque de Caxias merece”, res-
saltou coronel Silva Costa.

A Defesa Civil aproveitou a 
oportunidade para apresentar o 
Plano Municipal de Redução de 
Riscos, que inclui mapeamento 
de áreas suscetíveis a desastres, 

obras de contenção e ações in-
tegradas com outros órgãos mu-
nicipais. Estão sendo realizadas 
obras de contenção nos bairros 
Pantanal, Corte Oito, Guarara-
pes, Saracuruna, entre outros.

O Dia Municipal de Redu-
ção de Desastres foi instituído 
pelo decreto nº 6.285, de 01 
de abril de 2013, e busca ali-
nhar o município às diretrizes 
da Estratégia Internacional 
para a Redução de Desastres 
da ONU, promovendo uma 
cultura de segurança e resiliên-
cia. A Defesa Civil reforça que 
permanece de plantão 24 horas 
e pode ser acionada pelos tele-
fones 100 e 080002230199 em 
caso de emergência.

Escolas de Japeri promovem ações 
contra a exploração sexual infantil

Em referência ao “Maio La-
ranja”, mês dedicado ao comba-
te ao abuso e à exploração sexual 
de crianças e adolescentes, duas 
escolas da rede municipal de Ja-
peri promoveram importantes 
ações de conscientização com 
a participação ativa de alunos 
e educadores. Na Escola Mu-
nicipal Darcílio Ayres, os alu-
nos iniciaram o dia assistindo 
à peça teatral “Fomos brincar 
na pracinha depois da escola”, 
escrita e dirigida pela psicóloga 
da unidade, Luciana Barros. 

A apresentação abordou, de 
forma lúdica e direta, situações 
que podem envolver risco e que 
muitas vezes passam despercebi-
das pelas crianças, além de orien-
tar sobre disque 100 como ca-
nais de informação e denúncia. 

“A ideia dessa peça foi justa-
mente trabalhar a importância 
da prevenção e conscientizar as 
crianças de que não devem acei-
tar nada de pessoas estranhas 
seja um presente, um convite ou 
qualquer tipo de contato. Mais 
do que informar, queremos 
formar: despertar nelas o sen-
so de cuidado, autoconfiança e 

discernimento para reconhecer 
situações de risco. Acreditamos 
que a arte tem um poder trans-
formador e educativo, capaz de 
alcançar o coração e a mente das 
crianças”, destacou Luciana.

A gestora da unidade, Leila 
Verônica da Silva, ficou emo-
cionada ao ver o quanto a peça 
atraiu a atenção dos estudantes, e 
o quanto isso é essencial, e refor-
çou a relevância do tema para o 

ambiente escolar e parabenizou 
a iniciativa. 

“Essa abordagem é de ex-
trema importância para que 
nossas crianças saibam que têm 
voz e que podem e devem bus-
car ajuda em situações de risco. 
A peça foi muito bem recebida 
pelos alunos e gerou reflexões 
importantes.”

Já na Escola Municipal San-
tos Dumont, a mobilização 
aconteceu através do projeto 
“Faça Bonito”, desenvolvido 
pela orientadora Marlene de 
Fátima em parceria com o grê-
mio estudantil. 

Os alunos participaram de 
palestras, rodas de conversa e, 
em seguida, realizaram uma 
passeata pela rua da escola, cha-
mando a atenção da comunida-
de para a causa. 

“Nosso objetivo foi empo-
derar os estudantes com infor-
mação. Eles participaram ativa-
mente, fizeram cartazes e foram 
às ruas levar a mensagem de 
proteção às crianças e adoles-
centes. Foi uma ação simbólica 
e muito significativa”, explicou 
a gestora Elizabeth Cristina.

PMJ

Alunos aprenderam a identificar sinais de abuso sexual
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Cartões de estacionamento 
para pessoas com Fibromialgia

Meriti inaugura a 1ª Casa do 
Trabalhador do Estado do Rio

Esforços em Brasília

Idosos também têm direito

Reconhecimento da fibromialgia

A Secretaria Municipal de 

Transportes e Mobilidade 

Urbana de Itaguaí (SMTMU) 

realizou um café da manhã 

especial com pessoas por-

tadoras de fibromialgia. A 
ação teve como objetivo 

reconhecer os direitos de-

les e entregar o cartão de 

estacionamento em vaga 

especial.
Durante o encontro, be-

neficiários receberam os 

primeiros cartões que ga-

rantem o direito de esta-

cionar em vagas especiais 

reservadas a pessoas com 

deficiência e idosos a par-
tir de 60 anos. A entrega 
representa um avanço im-

portante após a sanção da 

Lei Municipal nº 4.209/2025, 
que reconhece oficialmen-

te a fibromialgia como uma 
condição de deficiência no 
município de Itaguaí.

São João de Meriti deu 

mais um passo impor-

tante na promoção do 

emprego e da qualifica-

ção profissional com a 
inauguração da primeira 

Casa do Trabalhador do 

Estado do Rio de Janeiro. 
O equipamento é resulta-

do de uma parceria entre 

o Ministério do Trabalho e 

Emprego e a Prefeitura de 

São João de Meriti, através 

da Secretaria Municipal 

de Trabalho e Renda.
A cerimônia de inau-

guração contou com a 

presença do prefeito Léo 

Vieira, do superintenden-

te regional do Trabalho no 

Estado do Rio, Alex Bol-

sas, do secretário munici-

pal de Trabalho e Renda, 

Bruno Correia, do gerente 

regional do Ministério do 

Trabalho e Emprego em 

Duque de Caxias, Reginal-

do Junior e do presidente 

do Fórum Fluminense de 

Secretários e Gestores do 

Trabalho (Fortrab), Edu-

ardo Amorim, além de 

vereadores e secretários 

municipais.

“Começamos a semana 

com o pé direito entre-

gando um equipamento 

de grande importância. 
A primeira Casa do Tra-

balhador do estado nasce 

aqui na nossa cidade, para 

fortalecer o acesso ao 

emprego, à qualificação 
profissional, promovendo 
dignidade e cidadania”, 

destacou o prefeito Léo 

Vieira. 
“Essa conquista é re-

sultado da parceria com 

o Governo Federal e do 

nosso compromisso com 

a população meritiense”, 

finalizou o prefeito, tam-

bém citando os esforços 

do deputado federal Lu-

ciano Vieira em Brasília.

A SMTMU reforça que ido-

sos com mais de 60 anos 

e pessoas com deficiência 
têm direito ao cartão de 
estacionamento em vaga 

especial. Para obtê-lo, é 
preciso procurar o setor de 

Protocolo da Prefeitura de 

Itaguaí e dar entrada no 

pedido. No caso de PCD’s 
há exigência de realização 

de perícia médica. Após a 
abertura do processo, o so-

licitante terá uma previsão 

para a retirada do cartão na 

sede da SMTMU. Para ad-

quirir o cartão a prefeitura 

exige a CNH ou R.G., com-

provante de residência, do-

cumento do veículo e lau-

do médico, tanto de PCD 

quanto de fibromialgia.

A fibromialgia é uma con-

dição médica crônica que 

dá dor generalizada, fadi-

ga, distúrbios do sono e di-

ficuldades cognitivas. O re-

conhecimento legal como 

deficiência promove mais 
dignidade e acesso a direi-

tos fundamentais para pa-

cientes que convivem com 

essa enfermidade. Na oca-

sião, a secretaria municipal 

de Transportes anunciou o 

início de um novo projeto 

de logística para entrega 

dos cartões de estaciona-

mento para pessoas com 

deficiência e idosos: eles 
passam a ser entregues 

também na casa dos be-

neficiários, o que propor-
ciona mais acessibilidade.

Divulgação/ SMTMU

Gilberto Rocha

Beneficiários receberam cartões para vagas especiais

Equipamento veio da parceria do MTE com a Prefeitura

POR PEDRO SILVESTRE
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O Sebrae Rio acaba de apre-
sentar um estudo aprofundado 
sobre o cenário socioeconômi-
co da Região Serrana II, que 
inclui os municípios de Petró-
polis, Teresópolis e São José do 
Vale do Rio Preto. A iniciativa 
tem como objetivo potencia-
lizar a atuação dos pequenos 
negócios, promovendo o de-
senvolvimento sustentável e 
ampliando as oportunidades de 
geração de emprego, renda e in-
vestimentos para toda a região.

A partir de uma série de 
ações integradas, o Sebrae Rio 
pretende potencializar a atua-
ção dos pequenos negócios, 
promovendo o desenvolvimen-
to sustentável e ampliando as 
oportunidades de geração de 
emprego, renda e investimentos 
para toda a região. As cidades 
da região formam um mosaico 
cultural e econômico diversifi-
cado, com vocações fortes nos 
setores de Turismo, Comércio, 
Serviços, Indústria, Tecnolo-
gia, Saúde e Agricultura. O 
turismo, em especial, é um dos 
pilares da economia, com Pe-
trópolis reconhecida como des-
tino turístico de categoria A no 
Mapa do Turismo Brasileiro.

O coordenador do Sebrae 
Rio na Região Serrana II, Bruno 
Leonardo, reforçou que o papel 
do Sebrae Rio é transformar in-
formações estratégicas em ações 
concretas, ajudando os pequenos 
negócios a se posicionarem me-
lhor no mercado, expandirem 
suas capacidades e se integrarem 
ao desenvolvimento regional de 
forma colaborativa e sustentável. 
“A Região Serrana II tem um 
potencial único e estamos com-
prometidos em apoiar os em-
preendedores a aproveitar cada 
oportunidade”, afirma Bruno.

No escritório do Sebrae em 
Petrópolis e nos pontos de aten-
dimento de Teresópolis e São 
José do Vale do Rio Preto, os 
empreendedores contam com 
um atendimento especializado 

que acompanha desde a abertu-
ra da empresa até a melhoria da 
gestão do negócio. São ofereci-
dos cursos, consultorias e orien-
tações em áreas como gestão 
financeira, planejamento, gestão 
de pessoas, marketing digital, 
entre outras. O atendimento 
é voltado para todos os perfis 
de empresas, desde o MEI até 
as Empresas de Pequeno Porte 
(EPP). Já a Sala do Empreen-
dedor, parceira estratégica do 
Sebrae, reforça esse suporte com 
foco no atendimento aos mi-
croempreendedores individuais.

Ambiente favorável ao 
empreendedorismo

Com mais de 69 mil em-
presas ativas, sendo 60% de 
microempreendedores indivi-
duais, a Região Serrana II ofe-
rece um ambiente fértil para 
novos negócios nos setores de 
turismo, gastronomia, moda, 
tecnologia e agronegócios. Pe-
trópolis, por exemplo, figura 
entre as cidades mais empreen-
dedoras do Brasil, ocupando 
a 63ª posição no ranking na-
cional que avalia os melhores 
ecossistemas para o desenvol-
vimento de negócios. “Estamos 
realizando mapeamentos junto 
aos empresários e empreende-
dores para identificar oportu-
nidades de mercado e fortalecer 

a economia local, com foco em 
setores tradicionais e em novos 
segmentos em ascensão, como 
o lúpulo e a vitivinicultura”, 
destaca o coordenador.

Panorama Econômico 
da Região Serrana II

Com um PIB combinado 
superior a R$ 23 bilhões, a Re-
gião Serrana II se destaca pela 
diversidade econômica, que in-
clui o comércio, o setor de ser-
viços, a indústria, a agropecuária 
e o turismo. Petrópolis, com um 
PIB de R$ 15,7 bilhões, é o prin-
cipal polo econômico da região 
e se consolida como um dos des-
tinos turísticos mais relevantes 
do país. A cidade atrai cerca de 
2 milhões de visitantes por ano, 
movimentando mais de R$ 760 
milhões e gerando aproximada-
mente 40 mil empregos diretos.

Além de movimentar ho-
téis, pousadas, bares e restau-
rantes, o turismo impulsiona 
o comércio, os serviços e a 
construção civil, setores fun-
damentais para a infraestru-
tura e a qualidade de vida da 
população. A base tecnológica 
também ganha força com a 
presença de startups, desenvol-
vedores e spin-offs acadêmicas, 
promovendo uma cultura de 
inovação que conecta conheci-
mento científico e geração de 

negócios. As ações do Sebrae 
Rio orientam os empresários 
da região a qualificarem seus 
processos de gestão, ampliarem 
suas capacidades produtivas e 
desenvolverem práticas cola-
borativas que integrem os di-
versos setores econômicos. Isso 
inclui a atuação em rede para 
aproveitar as características his-
tórico-culturais e o potencial 
socioeconômico da região, es-
timulando o comércio local, o 
turismo, a indústria criativa e as 
tecnologias aplicadas.

Inovação e Tecnologia 
como vetores de 
desenvolvimento

Com projetos como o Ser-
ratec – Parque Tecnológico 
da Região Serrana, Petrópolis 
e Teresópolis se posicionam 
como um ecossistema emer-
gente de inovação e tecnologia. 
O parque promove a formação 
de talentos, incentiva startups 
e conecta empresas com o co-
nhecimento acadêmico, crian-
do um ambiente propício para 
negócios tecnológicos em áreas 
como programação, desenvol-
vimento de soluções digitais e 
spin-offs científicas. 

A região ainda se destaca 
na produção de frutas e horta-
liças e na expansão de culturas 
como lúpulo e a vitivinicultu-
ra, com potencial de escalar a 
produção e posicionar a região 
como referência estadual nes-
ses segmentos. Teresópolis tem 
cerca de 4 mil empresas do se-
tor agroindustrial, reforçando 
a importância da agricultura 
para a economia local.

Outro diferencial compe-
titivo é a qualidade de vida. 
Segundo o Anuário 2024 das 
Cidades mais seguras do es-
tado, Petrópolis e Teresópolis 
ocupam, respectivamente, a 
1ª e a 3ª posições no ranking 
estadual, destacando-se como 
ambientes favoráveis para viver, 
empreender e investir.

Sebrae apresenta panorama 
econômico da região Serrana ii

Divulgação

Há uma tendência ao empreendedorismo 

“Casa da Morte” em Petrópolis 
é desapropriada pela Justiça
Imóvel utilizado para torturas durante a ditadura, será um memorial

A Prefeitura de Petrópo-
lis ganhou ação na justiça de 
desapropriação do imóvel co-
nhecido como “Casa da Mor-
te”. Com essa vitória, o muni-
cípio irá transformar o local 
no Memorial de Liberdade, 
Verdade e Justiça. 

Por decisão da 4ª Vara Cí-
vel, nesta quinta-feira (22/05), 
a Prefeitura passa a ter a posse 
do imóvel localizado no Ca-
xambu, que foi um dos prin-
cipais centros clandestinos de 
tortura e assassinato durante 
o período da ditadura militar 
(1964–1985). Com um con-
vênio com o Governo Federal, 
por meio do Ministério dos Di-
reitos Humanos e Cidadania, 
o local será transformado em 
memorial.

A existência da “Casa da 
Morte” como centro de tor-
tura durante o regime militar 
foi denunciada por vítimas da 
ditadura, que em depoimentos 
confirmaram o uso do local 
para tortura e assassinato de 
militantes políticos que luta-
vam pelo restabelecimento do 
regime democrático no país. 
Não há dados oficiais sobre a 
quantidade de presos que esti-
veram na casa, mas sabe-se que 
Inês Etienne Romeu, uma das 
sobreviventes, ficou presa por 
mais de três meses no local, e 
seu depoimento foi fundamen-
tal para a descoberta do imóvel.

“Esta é uma importan-
te decisão para a história do 
Brasil, uma vitória que conta 
com esforços da Prefeitura, do 
Ministério Público Federal e 
de entidades da sociedade ci-
vil”, pontuou o prefeito Hingo 
Hammes.

Localizada na Rua Arthur 
Barbosa, no bairro Caxam-
bu, em Petrópolis, a Casa da 
Morte foi utilizada a partir de 
1971 como centro clandesti-
no de detenção, tortura e de-
saparecimento de militantes 
contrários ao período da di-

tadura militar. Estima-se que 
mais de 20 pessoas pessoas 
tenham sido levadas ao local, 
das quais apenas uma sobrevi-
veu: Inês Etienne Romeu.

Durante décadas, o imóvel 
foi matéria de denúncias e da 
mobilização de familiares, so-
breviventes e organizações da 
sociedade civil em prol de sua 
transformação em memorial. 
Com a imissão, avança-se mais 
um passo para que o imóvel seja 
transformado em um memorial 
aberto ao público e voltado à 
educação em direitos humanos, 

à preservação da história e ao 
fortalecimento da democracia.

O Ministério dos Direitos 
Humanos e Cidadania, reali-
zou o pagamento da desapro-
priação e, no futuro, o projeto 
do memorial será gerido em 
parceria com a Universidade 
Federal Fluminense (UFF). O 
espaço receberá investimentos 
e será um símbolo para futuras 
gerações, onde serão implemen-
tados, um projeto museológico, 
composição de acervo e um 
plano educativo para preservar 
a história da casa.

Divulgação 

Local será um memorial às vítimas da ditadura e símbolo dos direitos humanos 
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Endividamento afeta saúde, 
alerta CDL Petrópolis

‘Dia do Montanhismo’ no 
calendário da cidade

Rua Agante Moço

Impacto na produtividade

Sintomas 

O peso das dívidas vai 
muito além do bolso. A 
inadimplência tem im-
pacto direto não só no 
orçamento, mas também 
na saúde física, mental e 
até na produtividade no 
trabalho. É o que revela 
uma pesquisa nacional da 
Confederação Nacional de 
Dirigentes Lojistas (CNDL) 
e do Serviço de Proteção 
ao Crédito, em parceria 

com a Offerwise Pesqui-
sas, que entrevistou con-
sumidores com contas 
em atraso há pelo menos 
três meses e foi divulgada 
nesta quinta-feira( 22). O 
levantamento aponta que 
80% dos inadimplentes re-
latam efeitos negativos na 
saúde física ou mental em 
função das dívidas. Alte-
rações no sono (62%) e no 
apetite (48%).

O prefeito de Petrópo-
lis, Hingo Hammes, san-
cionou o projeto de lei 
151/2025, que institui o 
Dia do Montanhismo, ce-
lebrado em 28 de junho, 
no Calendário Oficial de 
Eventos do Município. 
Apesar do título de Ca-
pital Estadual do Mon-
tanhismo ser da cidade 
vizinha, Teresópolis, em 
2024, segundo dados de 
Desempenho da Secreta-

ria de Turismo, 35.783 pes-
soas visitaram a sede do 
Parque Nacional da Serra 
dos Órgãos, em Petrópo-
lis, sendo que o período 
com mais visitas, foi o mês 
de maio com 4.754 visi-
tantes. A média mensal 
do ano foi de 2.982 pes-
soas. Índices menores do 
que o registrado durante 
o ano de 2023, quando fo-
ram 36.688 visitantes na 
sede do Parnaso.

O movimento empresa-
rial UNITA – Unidos por 
Itaipava -  está alertando 
para os riscos da paralisa-
ção da obra de drenagem 
e pavimentação da Rua 
Agante Moço, em Itaipa-
va, e cobrando da prefei-
tura a retomada imediata 
dos trabalhos. A interven-
ção, iniciada em 29 de 

abril do ano passado, de-
veria ter sido concluída 
em 120 dias. Ela recebeu 
um novo prazo de con-
clusão de mais 120 dias 
com a expectativa de fi-
car pronta em dezembro, 
mas foi paralisada pela 
administração municipal 
em novembro, sem justi-
ficativa oficial clara.

De fato, 61% dos entrevis-
tados relataram queda 
na produtividade no tra-
balho, sendo que 43% fi-
cam mais desatentos, 41% 
produzem menos e 38% 
perdem a paciência com 
colegas. Além disso, 64% 
dizem ter um nível de pre-
ocupação alto ou muito 
alto com as dívidas, e para 

30% o maior medo é sim-
plesmente não conseguir 
pagar. O medo de serem 
vistos como desonestos 
(10%) ou como pessoas 
incapazes de administrar 
as finanças (10%) também 
aparece no levantamento, 
assim como o receio de 
precisar reduzir o padrão 
de vida (10%).

A pesquisa mostra ain-
da que 97% dos inadim-
plentes sofrem com al-
gum tipo de desgaste 
emocional, sendo que 
81% relatam preocupa-
ção constante, 69% se 
dizem ansiosos e 60% 
mencionam sentimentos 
de angústia, vergonha e 

estresse. Além disso, 57% 
afirmam que as dívidas 
impactaram suas relações 
sociais, levando 60% deles 
a perderem a vontade de 
sair e 45% a ficarem mais 
irritados e intolerantes 
com quem está por perto. 
O padrão de vida também 
foi afetado.

Sindicato dos Bancários de Ponta Grossa 

TV Brasil

Insônia e ansiedade são sintomas apresentados

Um dos pontos mais icônicos do Parnaso 

POR REDAÇÃO

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO
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A Prefeitura de Três Rios, por 
meio da Secretaria Municipal de 
Saúde, lançou a Unidade Odon-
tológica e Médica Móvel, uma 
iniciativa com o acesso gratuito, 
humanizado e descentralizado à 
saúde. A estratégia visa atender 
populações vulneráveis e áreas 
de difícil acesso, levando cuidado 
integral a quem mais precisa.

Com estrutura itinerante, 
a unidade oferece consultas 
médicas e odontológicas di-
retamente nas comunidades, 
promovendo acolhimento, 
prevenção e qualidade de vida. 
A proposta vai além da assistên-
cia, atuando também na educa-
ção em saúde e na prevenção de 
doenças, em articulação com 

outras políticas públicas.

Iniciativa
Entre os diferenciais do 

projeto, estão o atendimento 
humanizado, o foco na preven-
ção, a integração com outras 
áreas como educação e assistên-
cia social, e o monitoramento 
contínuo dos resultados nas 

comunidades atendidas.
“Esta iniciativa representa 

que o cuidado integral chegue 
a quem mais precisa”, destaca o 
secretário municipal de Saúde, 
Felipe Guido.

A Unidade Odontológica e 
Médica Móvel é mais um serviço  
que reafirma a meta de construir 
uma saúde pública acessível.

atendimento médico humanizado 

TERESOPOLITANAS

Ações educativas nas escolas

Caminhada do ‘Maio Laranja’

Foi sancionada pelo pre-

feito de Teresópolis, Leo-

nardo Vasconcellos, a Lei 

Municipal nº 4.546, de 09 

de maio de 2025, que insti-

tui oficialmente no calen-

dário da cidade a “Semana 

de Incentivo ao Turismo”. 

A iniciativa, aprovada pela 

Câmara Municipal, tem 

como objetivo promover 

ações públicas estratégi-

cas para o fortalecimento 

do setor turístico local. A 

nova legislação determi-

na que o Poder Executivo 

será responsável pela reali-

zação de eventos voltados 

à valorização do turismo, 

com programação estru-

turada por meio de um 

calendário específico. 

A norma prevê ainda 

ações educativas nas 

escolas da rede munici-

pal, com foco na sensi-

bilização dos estudantes 

quanto à importância do 

turismo para a economia 

local.  O texto legal orien-

ta, preferencialmente, 

que a semana comemo-

rativa seja realizada em 

consonância com o ani-

versário do município, ce-

lebrado em 6 de julho.

Alunos de diversas esco-

las municipais e particula-

res participaram da 2ª Ca-

minhada pelo Combate 

ao Abuso e à Exploração 

Sexual contra Crianças e 

Adolescentes na sexta-fei-

ra (23), pelas ruas do bair-

ro São Pedro, com ponto 

de saída e retorno na Es-

cola M. Belkis Morgado. 

Crianças também partici-

param indo no ônibus do 

‘Expresso Amarelo’, que 

integra a campanha Maio 

Amarelo. Organizado pela 

GCM Teresópolis, o ato 

contou com o apoio do 

30º BPM, da PRF,  110ª DP 

e do 16º GBM. 

Divulgação

Lei foi aprovada pela Câmara Municipal de Teresópolis

Prefitura institui a Semana de 
Incentivo ao Turismo

CORREIO SERRANO

Encontro I

Encontro III

Mês da luta antimanicomial

Encontro IV

Encontro II

REUNIÃO

Nesta quinta-fei-

ra, dia 22, o ve-

reador Professor 

Erquinho reuniu-

-se com o prefeito 

de Areal, Gutinho 

Bernardes. Na 

pauta, discussão 

sobre políticas pú-

blicas e ações em 

prol da região. “Fir-

mar parcerias em prol 

da nossa região, desenvolver políticas públicas à favor 

da população, fiscalizar e legislar é nossa missão. Com 
esta parceria, nossa região cresce. Vamos juntos”, resu-

miu o vereador trirriense, Professor Erquinho.

A Secretaria Municipal 

de Educação de Are-

al marcou presença no 

encontro de formação 

continuada do Compro-

misso Nacional Criança 

Alfabetizada (CNCA), re-

alizado entre os dias 19 

e 22 de maio, no Rio de 

Janeiro.

O principal objetivo do 

encontro foi mobilizar os 

municípios para fortale-

cer as práticas pedagógi-

cas voltadas à alfabetiza-

ção e preparar as redes 

municipais para a etapa 

presencial de formação, 

prevista para o segundo 

semestre deste ano.

No dia 28 de maio, Nova Fri-

burgo realizará uma progra-

mação na Praça Dermeval 

Barbosa Moreira, das 9h às 

12h. O evento contará com 

apresentações culturais, 

exposições artísticas produ-

zidas por usuários acompa-

nhados pelos CAPS, além 

da realização da Assembleia 

dos Usuários e Familiares. 

“Essa luta é por dignidade, 

respeito e liberdade para 

as pessoas com sofrimento 

mental. Porque todo cida-

dão tem o direito de viver 

em sociedade e receber cui-

dado em liberdade”.

Areal foi representada por 

uma equipe multidiscipli-

nar de educadores e téc-

nicos: Reinaldo Lima (Co-

ordenação Pedagógica), 

Jaqueline Sá (Técnico-Pe-

dagógica), Roberta Franco 

(Gestão Pedagógica), Qui-

via Azevedo (3º ao 5º ano) e 

Clarice Botelho (2º e 3º ano).

Desenvolvida em par-

ceria com a Fundação 

Getulio Vargas (FGV) e a 

Secretaria de Estado de 

Educação (SEE), a ação 

reuniu representantes de 

diversos municípios em 

meio a reflexões sobre a 
formação de multiplica-

dores regionais.

Ascom/CVTR

Políticas públicas e ações

Municípios recebem câmeras 
para monitoramento da fauna 
Equipamentos foram entregues em evento no Museu do Amanhã

Por redação

A Secretaria de Estado do 
Ambiente e Sustentabilidade 
do Rio de Janeiro e o Insti-
tuto Estadual do Ambiente 
(Inea) promoveram, no dia 
22 de maio, Dia Internacional 
da Biodiversidade, a entrega 
de 480 câmeras para o moni-
toramento da fauna silvestre, 
iniciativa para a atualização da 
Lista da Fauna Ameaçada, que 
não é revisada há 27 anos. O 
evento ocorreu no Museu do 
Amanhã, Zona Portuária do 
Rio. De acordo com o Inea, 
cada cidade da Região recebeu 
de duas a cinco câmeras, haven-
do inclusive a possibilidade do 
revezamento do uso dos equi-
pamentos entre as UCs. Além 
disso, a cerimônia marcou o 
lançamento do primeiro Atlas 
das Unidades de Conservação 
(UCs) municipais.

A Prefeitura de Teresópo-
lis, por meio da Secretaria de 
Meio Ambiente (SMMA), 
esteve presente na comemo-
ração do Dia Internacional 
da Biodiversidade. O subse-
cretário José Kalil destacou 
a importância das câmeras, 
destinadas ao monitoramento 
da fauna do Parque Natural 
Municipal Montanhas de Te-
resópolis. 

“Participamos deste even-
to importante, onde refor-
çamos nossa parceria com o 
Governo do Estado na área 
ambiental, sempre com o 
apoio incondicional do nosso 
secretário de Meio Ambiente, 
Bernardo Rossi. Essas câmeras 
são essenciais para o monito-
ramento da biodiversidade 
do nosso PNMMT, uma das 
maiores unidades de conser-
vação municipal do Estado, 
com mais de 5.300 hectares 
de área preservada. Isso nos 
permitirá ampliar as pesqui-
sas sobre a fauna da unidade”, 
afirmou o subsecretário.

O secretário do Ambiente, 
Bernardo Rossi, citou que o 

evento reforça o compromis-
so com a preservação da fau-
na e flora e a valorização dos 
recursos naturais. Para Rossi, 
a data simboliza a importân-
cia de ações para proteger a 
biodiversidade. “A tecnologia 
está a serviço da biodiversi-
dade. Com as câmeras, conse-
guiremos dados mais precisos 
sobre as espécies que habitam 
nossas matas. A preservação 
da biodiversidade não é uma 
opção. É uma necessidade es-
tratégica para o presente e o 
futuro do estado”, afirmou.

Durante o encontro fo-
ram apresentados e discutidos 
projetos estratégicos da Secre-
taria Estadual de Ambiente 
e Sustentabilidade (SEAS) 
e do INEA. Incluindo ações 
para combater o desmatamen-
to ilegal, como o Programa 
“Olho no Verde”, que contou 
com a assinatura de Termos de 
Adesão pelos municípios.

Plano de Ação
Todos os municípios flu-

minenses receberão câmeras 

para o monitoramento dos 
animais. O levantamento e 
o monitoramento da fauna 
silvestre no estado são partes 
integrantes da Estratégia e 
Plano de Ação Estadual para 
a Biodiversidade do Rio de 
Janeiro, visando ações para 
conservação da biodiversi-
dade do estado no horizonte 
entre 2025 e 2030.

Segundo o Governo do 
Estado, a previsão é que o Li-
vro da Fauna Ameaçada fique 
pronto em até dois anos. Por 
meio de edital público, uma 
empresa será contratada para 
a análise e a organização dos 
dados. Mais de 1.300 espé-
cies de animais vertebrados já 
foram identificadas na Mata 
Atlântica, que também é con-
siderado um dos ecossistemas 
mais ameaçados no planeta. 
Dessas, aproximadamente 
620 são espécies de aves, 200 
de répteis, 280 de anfíbios 
e 260 de mamíferos, como 
a onça parda e o mico-leão-
-dourado, hoje ameaçados de 
extinção.

Primeiro Atlas das UCs
O Atlas das Unidades de 

Conservação (UCs) muni-
cipais do Estado do Rio de 
Janeiro é o primeiro livro 
sobre as áreas protegidas e 
reúne informações sobre as 
mais de 400 UCs. O levanta-
mento dos dados foi feito em 
parceria com as prefeituras 
municipais por meio de um 
censo realizado entre os anos 
de 2019 e 2022. Houve tam-
bém a contribuição do Pro-
grama de Apoio às Unidades 
de Conservação (ProUC), da 
Secretaria do Ambiente.

“Cada capítulo traz um pa-
norama sobre os nossos muni-
cípios, incluindo características 
geoambientais, informações 
sobre a biodiversidade local, da-
dos sobre o uso público das áreas 
e aspectos da diversidade so-
cioambiental. O atlas é uma fer-
ramenta estratégica para gestores 
públicos, além de fortalecer a 
gestão ambiental e apoiar políti-
cas públicas voltadas à proteção 
dos ecossistemas”, destaca o pre-
sidente do Inea, Renato Jordão.

Ascom/Inea

A Secretaria Municipal de 
Defesa Civil de Teresópolis 
participou, na última sema-
na, do Encontro do Consór-
cio Intermunicipal Multifi-
nalitário da Região Serrana 
(CIM-Serra).

O evento reuniu diversas 
cidades da Região Serrana 
com a finalidade de debater 
estratégias para o desenvol-
vimento regional, promover 
o uso eficiente dos recursos 
públicos e incentivar a troca 
de boas práticas entre os ges-
tores. A união  entre os mu-
nicípios permite maior agi-
lidade na implementação de 
projetos, otimizando serviços 
e investimentos.

Entre os temas discutidos 
durante o encontro, destaque 
para a capacitação de voluntá-
rios para a prevenção e comba-

te a incêndios florestais — uma 
questão importante, especial-
mente durante o período de 

estiagem, que ocorre entre os 
meses de maio e novembro. 
É importante ressaltar que a 

maioria dos focos de incêndio 
é causada por ações humanas, 
o que demanda vigilância cons-
tante e um esforço coletivo em 
termos de prevenção.

A Secretária Municipal 
de Defesa Civil, Tenente 
Coronel Mariana Antunes, 
enfatizou que a participação 
ativa de Teresópolis reforça o 
compromisso da atual gestão, 
liderada pelo prefeito Leo-
nardo Vasconcellos. “Com 
o diálogo contínuo entre os 
municípios vizinhos, que 
se tornam aliados nas ações 
que garantem mais qualidade 
de vida para os teresopolita-
nos. O município continua 
avançando por meio de uma 
gestão colaborativa, com pre-
venção fortalecida e desen-
volvimento regional”, con-
cluiu a secretária.

Defesa Civil de Teresópolis vai ao 
encontro intermunicipal do CIM-Serra

Divulgação

Evento reuniu diversas cidades da Região Serrana do estado

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO

Equipamento permitirá ampliar as 
pesquisas sobre a fauna das Unidades 

de Conservação de todo o estado
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Júlio Lopes reafirma apoio 
ao projeto da usina Angra 3
Declaração é dada em feira de negócios e tecnologia do setor nuclear

Com discussões sobre o cres-
cimento da cadeia produtiva 
nuclear brasileira e o contexto 
da fonte dentro do sistema elé-
trico, a Eletronuclear encerrou 
sua participação em mais uma 
edição da Nuclear Trade and Te-
chnology Exchange (NT2E), a 
maior feira de negócios e tecno-
logia do setor nuclear da Améri-
ca Latina, realizada entre os dias 
20 e 22 de maio.

O evento organizado pela 
Associação Brasileira para De-
senvolvimento de Atividades 
Nucleares (Abdan) reuniu es-
pecialistas, autoridades e em-
presas relevantes no cenário 
nacional e internacional, resul-
tando em debates profundos 
sobre o futuro do setor em ter-
ritório nacional.

O chefe de gabinete da 
Presidência da Eletronuclear, 
André Osório, mencionou a 
oportunidade de diálogo gera-
da pela NT2E. “É um evento 
muito importante, com qua-
se 3.500 participantes, de 52 
países, que trata de tecnologia, 
negócios e marca a integração 
do setor para viabilizar grandes 
empreendimentos. Isso mostra 
que o nuclear está vivo e em de-
senvolvimento”, destaca.

Uma das autoridades pre-
sentes, o deputado federal Ju-
lio Lopes, presidente da Frente 
Parlamentar Mista da Tecnolo-
gia e Atividades Nucleares, ao 
reafirmar o apoio para a conclu-
são das obras de Angra 3, pon-

tuou o impacto que o empreen-
dimento terá no Estado do Rio 
e fez um alerta para as oportu-
nidades de mercado a partir da 
expansão de novas tecnologias.

“Nós temos um dos maio-
res e melhores sistemas globais 
de energia, mas ele precisa da 
complementação nuclear, da 
energia firme que gera cerca de 
85% de fator potência. Essa é a 
grande contribuição de Angra 
3. O Rio de Janeiro passará a ser 
exportador de energia. As qua-
tro maiores empresas do mun-
do estão fazendo o seu próprio 
projeto de reator nuclear por-
que é uma enorme oportunida-
de mercadológica para atender 

a inteligência artificial”, frisou.
Em palestra realizada no 

terceiro dia de evento, o diretor 
de operações da Eletronuclear, 
Ricardo Pereira, valorizou a alta 
qualificação dos profissionais da 
área e conquistas importantes da 
companhia, como a renovação 
da licença de operação de Angra 
1. Além disso, destacou a busca 
constante por excelência na ope-
ração das usinas, o trabalho de 
manutenção e conservação das 
obras de Angra 3, bem como os 
impactos que o empreendimen-
to pode gerar na cadeia produti-
va nacional.

No dia anterior, o diretor 
técnico da Eletronuclear, Sinval 

Gama, mediou um painel com 
representantes do Operador 
Nacional do Sistema Elétrico 
(ONS), da Framatome, da As-
sociação Brasileira das Empre-
sas Geradoras de Energia Elé-
trica (Abrage) e da Pontifícia 
Universidade Católica do Rio 
de Janeiro.

Durante o debate, foi le-
vantada a relevância do nuclear 
para o Sistema Interligado Na-
cional (SIN), com uma análise 
do contexto atual, a perspectiva 
de expansão de outras fontes e 
as possibilidades de contribui-
ção do setor para garantir a es-
tabilidade no fornecimento de 
energia para o país.

Divulgação

Julio Lopes diz que obras da usina nuclear são viáveis e devem ser agilizadas pelo país

Semana do MEI tem oficinas e palestras
Microempreendedores de 

Barra Mansa e região terão a 
oportunidade de se capacitar 
gratuitamente durante a Sema-
na do MEI (Microempreende-
dor Individual), que acontece 
de 26 a 29 de maio, na sede da 
Aciap-BM (Associação Co-
mercial, Industrial, Agropas-
toril e Prestadora de Serviços 
de Barra Mansa), localizada na 
Avenida Domingos Mariano, 
nº 196, no Centro.

As atividades são promo-
vidas pela Prefeitura de Barra 
Mansa, por meio da Secretaria 
de Desenvolvimento Econô-

mico, Tecnologia e Inovação, 
em parceria com o Sebrae e a 
própria Aciap. A programação 
inclui oficinas e palestras sobre 
temas estratégicos, com foco 
na capacitação, orientação e 
fortalecimento dos empreen-
dedores locais.

O secretário de Desenvol-
vimento Econômico, Cesar de 
Carvalho, destacou a impor-
tância da ação. “Nosso objetivo 
é apoiar o desenvolvimento dos 
pequenos negócios, oferecendo 
conhecimento prático e pro-
movendo conexões”, afirmou.

A presidente da Aciap-BM, 

Fernanda Moysés, também 
reforçou a relevância da pro-
gramação. “Capacitar o MEI 
é uma forma de promover sua 
inserção e permanência no 
mercado, fomentando a gera-
ção de renda e impulsionando 
o desenvolvimento econômico 
do nosso município.”, disse.

A abertura será nesta segun-
da-feira, dia 26, com a oficina 
“Marketing Estratégico e Digi-
tal para os Negócios de Beleza e 
Estética”, das 9h às 12h.

Já terça-feira (27), das 9h 
às 11h, será realizada a palestra 
“Amor e Vendas: Como Me-

lhorar o Atendimento e Impul-
sionar Suas Vendas no Dia dos 
Namorados”, ideal para quem 
quer aproveitar a data come-
morativa e aumentar as vendas.

Na quarta-feira (28), das 
9h às 12h, ocorre a palestra 
“Microcrédito Consciente”, 
seguida de uma rodada de 
conversas com instituições fi-
nanceiras, que vão apresentar 
as melhores opções de crédito 
e financiamento para os em-
preendedores.

Encerrando a programação, 
acontece a palestra “Contrata 
Mais Brasil”.

Seminário reúne 200 pessoas para 
discutir formas de prevenir o AVC

A Frente Parlamentar das 
Doenças Raras da  Assembleia 
Legislativa do Estado do Rio 
de Janeiro (Alerj), coordenada 
pelo deputado estadual Mu-
nir Neto, realizou o seminário 
“Maio Vermelho - A Prevenção 
do Acidente Vascular Cerebral” 
na Câmara Municipal, na sexta 
(22). O evento reuniu mais de 
200 pessoas, que puderam ou-
vir palestras sobre as formas de 
prevenção do AVC, como reco-
nhecer os sintomas e a impor-
tância de um socorro rápido, 
para evitar maiores sequelas.

“O nosso objetivo com esse 
seminário foi levar informações 
ao público em geral, como as 
formas de se prevenir de um 
AVC e o que fazer para socor-
rer alguém que passe por isso”, 
disse Munir, que conduziu a 
mesa do evento. “Considera-
mos que foi um grande sucesso, 
conseguimos atingir um bom 
público, com informação de 
qualidade”, destacou Munir.

No evento também foi cita-
do o trabalho para tornar Volta 
Redonda uma Cidade Angel, 
um projeto global do Labora-

tório Boehringer, que conce-
de o título para localidades ao 
redor do mundo que se desta-
cam no combate e prevenção 
ao AVC. Um dos objetivos da 
iniciativa é reduzir o tempo de 
socorro de uma vítima de AVC 
para no máximo 60 minutos, 
diminuindo fatalidades e possí-
veis sequelas, além de capacitar 

alunos da rede municipal de 
educação para reconhecer os 
sintomas em adultos com quem 
convivem, acionando o socorro 
médico. 

Dúvidas sobre o AVC
“As informações foram da 

melhor qualidade. Foi muito 
esclarecedor, formidável. Valeu 

a pena, e se tiverem outros, com 
certeza vou comparecer”, disse 
Afonso de Fátima Rodrigues, 
de 68 anos. Moradora do bairro 
Vila Americana, Luci Ramos, 
de 86 anos, também aprovou 
a iniciativa. “Foi muito bom, 
a gente tem que estar sempre 
atento às informações, e seguir 
as orientações para manter a 
saúde continuar ativa.

Presenças
Participaram do evento 

a advogada especializada em 
direito das pessoas com defi-
ciência, Anna Guizi - ela pró-
pria portadora de Cavernoma 
Cerebral e sobrevivente de um 
AVC, as médicas Beatriz Maz-
za Mascarenhas e Nadja Nasci-
mento, o diretor do SAMU em 
Volta Redonda, o enfermeiro 
José Luiz da Silva, e o profes-
sor de Educação Física, Igor 
Rodrigues Resende, um dos 
responsáveis pela implantação 
do projeto Cidade Angel em 
Volta Redonda. O evento teve 
ainda a secretária de Assistên-
cia Social, Rosane Marques de 
Carvalho, a Branca.

Divulgação/Assessoria de imprensa

Munir em seminário na Câmara de Volta Redonda

CORREIO DO VALE

Vereador quer farmácia 
municipal sem interrupções

Médio Paraíba terá Polo 
Agroecológico

Sistema orgânico de produção

Municípios inseridos

Despertar o interesse pela política

Câmara Mirim’ tem posse simbólica

O vereador Roni da Kom-

bi (Republicanos) fez uma 

indicação à Prefeitura de 

Resende para que a far-

mácia do Hospital Mu-

nicipal Henrique Sérgio 

Gregori passe a funcio-

nar sem interrupções. Ele 

defende que a medida 

vai agilizar e estimular a 

adesão dos pacientes aos 

tratamentos. E mais:  o 

vereador diz que a inten-

ção é ainda facilitar a en-

trega dos medicamentos. 

Por meio de outras duas 

indicações, o vereador ar 

pede a reforma dos pos-

tos de saúde do Morro 

do Cruzeiro e do Cabral 

– Alambari. Em ambas as 

solicitações, Roni da Kom-

bi destaca a necessidade 

de troca dos pisos e su-

gere a instalação de brin-

quedotecas.

O Médio Paraíba terá um 

Polo Agroecológico e de 

Produção Orgânica. Mo-

tivo: fomentar a produção 

agroecológica e orgânica, 

promovendo o desenvol-

vimento sustentável e a 

segurança alimentar na 

região. A determinação 

consta de uma lei de au-

toria da deputada Mari-

na do MST (PT), aprovada 

pela Alerj, sancionada 

pelo governador Cláudio 

Castro, e publicada no Di-

ário Oficial do Executivo 
de sexta-feira (23). A me-

dida prevê diversas ações 

governamentais, como 

apoio às pesquisas cien-

tíficas sobre os sistemas 
agroecológicos.

A lei também estipula in-

centivos aos agricultores 

familiares, a valorização 

dos grupos de Sistema 

Participativo de Garantia 

(SPG) como mecanismo 

de certificação do sistema 
orgânico de produção e 

o apoio às comunidades 

tradicionais e assenta-

mentos de reforma agrá-

ria. As ações governamen-

tais serão conduzidas no 

âmbito da Política Esta-

dual de Desenvolvimento 

Rural Sustentável.

O polo contemplará os 

municípios integralmente 

inseridos na Região Hidro-

gráfica Médio Paraíba do 
Sul. São eles: Itatiaia, Re-

sende, Porto Real, Quatis, 

Barra Mansa, Volta Redon-

da, Pinheiral, Valença, Rio 

das Flores e Comendador 

Levy Gasparian. Além dis-

so, abrangerá parcialmen-

te Rio Claro, Piraí, Barra do 

Piraí, Vassouras, Miguel 

Pereira, Paty do Alferes, 

Paraíba do Sul, Três Rios e 

Mendes.

Foram empossados sim-

bolicamente os alunos: 

Júlia Gabriela de Souza 

(prefeita), Arthur Seixas de 
Jesus (vice-prefeito), Alice 

Seixas de Jesus (vereado-

ra), André Luiz Guimarães 

(vereador), Maria Eduarda 

Tavares (vereador) e Vitó-

ria Miranda Ribeiro (verea-

dora). O objetivo, segundo 

Zé Antônio, é despertar e 

incentivar nos estudantes 

o interesse pela política, 

bem como pelos proces-

sos legislativo e eleito-

ral. Detalhe: os próprios 

alunos, com o apoio do 

Legislativo, participam 

de eleições internas para 

eleger os “vereadores mi-

rins”. 

Alunos do Ciep Geraldo da 

Cunha Rodrigues assisti-

ram, na semana passada, 

à posse da prefeita, vice-

-prefeito e vereadores mi-

rins, eleitos pelas turmas 

do 8º e 9º Ano da escola. 

A solenidade ocorreu na 

Câmara Municipal de Re-

sende e faz parte do pro-

grama Câmara Mirim, fei-

to por meio de resolução, 

de autoria do vereador Zé 

Antônio (PL). Houve ainda 

eleição da Mesa Diretora e 

uma sessão legislativa si-

mulada, que contou com 

a participação do presi-

dente da Casa, vereador 

Sandro Ritton (PP), e do 

vereador Zé Antônio, que 

é vice-presidente.

Douglas Pacheco/PMR

Divulgação/Alerj

Vereador faz indicação para farmácia de Resende

Finalidade é fomentar a produção agroecológica 

POR SONIA PAES

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO
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Vagas disponíveis na Viação 
Cidade do Aço

Vagas abertas na VDA 
Comercial de Aço

Vaga de conferente

Vendedora no Shopping Park Sul

Envio de currículos

Analista de departamento pessoal

A Viação Cidade do Aço 
está com vagas dispo-
níveis para manobreiro, 
analista de departamento 
pessoal e analista de pla-
nejamento e controle de 
manutenção, todas as va-
gas estão disponíveis para 
PCDs. Para a vaga de ma-
nobreiro, é necessário que 
o interessado tenha ensi-
no médio completo, CNH 
de categoria D, e residir 

em Barra Mansa, experi-
ência na área e Resolução 
789/20 são desejáveis. O 
manobreiro será respon-
sável pela movimentação 
e controle de fluxo de 
vans, carros de passeio e 
ônibus na garagem. Os 
benefícios da vaga são 
Vale-Alimentação, Vale-
-Transporte e atendimen-
to nas unidades operacio-
nais do Sest Senat.

A empresa de distribui-
ção de aço VDA Comer-
cial de Aço de Volta Re-
donda está com vagas 
abertas para os cargos de 
motorista e conferente. 
Para a vaga de motorista 
os candidatos precisarão 
ter responsabilidade de 
direção segura, ter boa 
comunicação oral e es-

crita, saber trabalhar em 
equipe, ter disponibili-
dade de horário, possuir 
experiência de no míni-
mo dois anos na função 
de motorista e CNH de 
categoria D. Os interes-
sados na vaga deverão 
enviar os currículos para 
o e-mail vagas@vdaco-
mercialdeaco.com.br

Para a vaga de conferente, 
os candidatos serão res-
ponsáveis por direcionar 
a equipe para executar 
organização e limpeza do 
local, preparar cargas para 
expedição, carregamento e 
descarregamento de cami-

nhões e separar mercado-
rias para serem guardadas. 
Os requisitos são experiên-
cia de 1 ano na função e dis-
ponibilidade de horário. Os 
currículos devem ser envia-
dos para o e-mail vagas@
vdacomercialdeaco.com.br

A loja de produtos na-
turais Vida Leve no Sho-
pping Park Sul em Volta 
Redonda está com vagas 
abertas para o cargo de 
vendedora. Para a vaga é 
necessário que a candida-

ta seja maior de 18 anos, 
seja comunicativa, proa-
tiva e tenha experiência 
em vendas. As interessa-
das devem enviar os cur-
rículos para o número de 
WhatsApp (21) 99850-1979.

Para a vaga de analista de 
planejamento e controle 
de manutenção, é neces-
sário formação técnica ou 
superior em Administra-
ção, Engenharia (Mecâni-
ca ou Produção) ou áreas 
correlatas, conhecimento 
intermediário ou avança-
do em Microsoft Excel e 
desejável experiência na 

área de planejamento e 
controle de manutenção. 
A vaga também oferece 
benefícios de Vale alimen-
tação e Vale Transporte. 
Os interessados em cada 
vaga deverão enviar os 
currículos para o e-mail 
recrutamento@cidade-
doaco.com.br com o título 
da vaga de interesse.

Para a vaga de analista de 
departamento pessoal, o 
candidato será responsá-
vel por realizar processos 
de admissão, demissão, 
férias e folja de pagamen-
to, benefícios e políticas de 
recursos humanos, asse-
gurar o cumprimento das 
legislações trabalhistas e 
regulamentações vigentes, 

executar controle de ponto 
e gestão de banco de ho-
ras, e fornecer suporte aos 
colaboradores em ques-
tões do departamento 
pessoal. É necessário que o 
candidato tenha formação 
em Administração ou RH, 
domínio de Excel e Word, 
e desejável experiência em 
departamento pessoal.

Divulgação

Redes Sociais

Viação também oferece oportunidade para PCDs

A empresa se encontra em Volta Redonda

V. Redonda reforça campanha 
de vacinação contra gripe
Unidades de saúde têm horário estendido até no fim de semana 

A Prefeitura de Volta Redon-
da chama a atenção para impor-
tância da imunização contra a 
Influenza diante do aumento 
dos casos em todo o Brasil - do-
cumentado pelo boletim “Info-
Gripe”, da Fiocruz, publicado na 
última semana. O município dis-
ponibiliza doses da vacina contra 
a gripe nas 46 unidades da Aten-
ção Primária à Saúde, das 8h às 
17h, sendo que as Unidades Bási-
cas de Saúde da Família (UBSFs) 
249 e Santa Cruz funcionam 
com horários estendidos: das 8h 
às 18h30, inclusive aos fins de se-
mana e feriados.

Todas as pessoas com idade 
acima dos seis meses podem se 
vacinar. O procedimento exige 
a apresentação de documento 
de identificação, com preferên-
cia pela caderneta de vacinação. 
Para garantir que a vacinação 
seja um método eficaz de pro-
teção, é necessário tomar doses 
anuais do imunizante devido 
à constante evolução do vírus 
influenza. Para quem já tomou 
o imunizante anteriormente, o 
esquema vacinal é de dose única.

O aumento acelerado de 
casos de Influenza no Brasil 
tem provocado crescimento 
também nas internações por 
Síndrome Respiratória Aguda 
Grave (SRAG), em especial en-
tre crianças e idosos. “E a vacina-
ção contra a gripe, justamente, 
protege contra as formas mais 
graves da doença e reduz o risco 
de complicações, como pneu-
monia, internações e óbitos”, 
afirmou Milene Paula de Souza, 

diretora do Departamento de 
Vigilância em Saúde, da Secreta-
ria Municipal de Saúde (SMS).

Milene acrescentou que a 
imunização também contribui 
para a proteção coletiva. “Se um 
grande número de pessoas for 
vacinado, diminui a dissemina-
ção do vírus na comunidade, 
o que beneficia não só aqueles 
que receberam a vacina, mas 
também quem possui maior 
vulnerabilidade ou não pode se 
vacinar”, ressaltou, pedindo a 
todos que não se vacinaram para 
procurarem a unidade básica de 
saúde mais próxima de casa.

- É fundamental que todos 
se vacinem para evitarmos a 
disseminação do vírus e garan-
tirmos que, principalmente, o 
público mais vulnerável, como 
imunodeprimidos, idosos, en-

tre outros, fique protegido tam-
bém. Vacina salva vidas e conta-
mos com a conscientização de 
toda a população para se imuni-
zar e se proteger contra a gripe - 
ressaltou a secretária municipal 
de Saúde, Márcia Cury.

Questionamentos
A Secretaria de Saúde escla-

rece alguns questionamentos 
frequentes dos moradores sobre 
os efeitos da vacina da gripe. Se-
gundo a equipe, as doses não são 
capazes de causar gripe; as vaci-
nas são produzidas a partir do 
vírus inativado, o que significa 
que não há vírus vivo no imuni-
zante para causar a doença.

A secretaria esclarece que 
não é recomendado tomar a 
vacina estando gripado, pois os 
sintomas podem ser confundi-

dos com reações à vacina, difi-
cultando o diagnóstico e o tra-
tamento. Algumas das reações 
mais comuns à dose são dor, 
vermelhidão ou inchaço no 
local da injeção, além de febre, 
dor muscular e dor de cabeça.

De acordo com a equipe, 
os efeitos colaterais são, em 
geral, leves e pouco duradou-
ros, sem necessidade de tra-
tamento específico. Reações 
alérgicas graves são raras, mas 
se ocorrerem, devem ser trata-
das imediatamente. 

Por fim, a secretaria esclare-
ce que gestantes devem tomar a 
vacina, pois esta é recomendada 
para proteger a elas e ao bebê, já 
que os anticorpos produzidos a 
partir da dose são transferidos 
para o feto, conferindo proteção 
nos primeiros meses de vida.

Divulgação

Profissionais da saúde ressaltam a importância da vacina para a imunização coletiva

Angra dos Reis terá uma 
programação especial voltada 
para a preservação ambiental 
durante o mês de junho. A 
tradicional Semana do Meio 
Ambiente, celebrada anual-
mente no município, ganha-
rá em 2025 uma edição esten-
dida, com atividades entre os 
dias 5 e 27 do mês que vem. 
O tema deste ano – “Feche a 
torneira, acabe com a polui-
ção plástica” – propõe uma 
reflexão sobre o uso cons-
ciente da água e o combate ao 
lixo plástico, dois dos maio-
res desafios ambientais na 
atualidade.

A programação inclui ofi-
cinas, mutirões de limpeza de 
praias, exposições, palestras 
educativas com a participação 
de estudantes e trilhas ecoló-
gicas, entre outras atividades, 
buscando mobilizar a popula-
ção para práticas mais respon-
sáveis com o meio ambiente.

Dois eventos se destacam 
na agenda: nos dias 7 e 8 de 
junho, Angra sediará o 1º 
Encontro de Montanhistas e 
Escaladores, reunindo espor-
tistas e amantes da natureza 
em atividades como painéis, 
escaladas guiadas, debates so-
bre conservação de áreas na-
turais e troca de experiências 
sobre práticas sustentáveis 
nas montanhas.

Nos dias 12 e 13, será rea-
lizada a 7ª Conferência das 
Cidades, com representantes 
do poder público, sociedade 
civil, especialistas e técnicos 
para debater políticas urba-
nas e ambientais, com foco 
no desenvolvimento susten-
tável e no planejamento ur-
bano que respeite o meio am-
biente e a qualidade de vida 
dos moradores.

Maurício Lamengo, pre-

angra dos Reis terá programação 
especial sobre meio ambiente

Agência Brasil

Programação sobre ambiente em Angra dos Reis será promovida até o final de maio

sidente do Instituto Muni-
cipal do Ambiente de Angra 
dos Reis (IMAAR), que or-
ganiza as atividades, destaca 
que a programação ampliada 
tem como objetivo reforçar 
o engajamento da população, 
especialmente dos jovens, e 
transformar o mês de junho 
em um marco da educação 
ambiental na cidade.

– Precisamos pensar no 
impacto das nossas atitudes 
e como isso afeta a nossa e 
as próximas gerações. Cada 
ação conta, cada torneira fe-
chada e cada plástico a me-
nos faz diferença. Nesse mês 
especial, nosso objetivo é 
alcançar o maior número de 
pessoas possíveis com ativi-
dades para todos os públicos 
– reforçou Maurício Lamego.

A programação completa 
de todos os dias de evento está 
disponível no site oficial da 
Prefeitura de Angra dos Reis.

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Pelo presente Edital, para os fins previstos no art. 612 da 
CLT e art. 4º da Lei n. 7.783/89, na forma estatutária, con-

voco todos os trabalhadores da empresa Guardian do 
Brasil, CNPJ 01.410.577- 0001 – 34 associados a esta 
entidade para Assembléia Geral dos Trabalhadores, a 

realizar-se na Sede Social, a mesma, localizada à Rua 
Fernando Bernardelli, 2000 – Porto Real/RJ, nos dias 03 
e 04 de Junho de 2025, nos horários conforme abaixo:

Equipe A: dia 03/06 entrada do turno, às 15:35 hs.
Equipe B: dia 03/06 saída do turno, às 16:10 hs.
Equipe C: dia 03/06 saída do turno, às 08:10 hs.
equipe D: dia 04/06 saída do turno, às 08:10 hs.
Administrativos: dias 03/06 às 12:30 hs.

A fim de deliberarem sobre: 

a) Avaliação/Votação da contraproposta para o Acordo
Coletivo 2025/2026 entregue pela empresa.

Porto Real, 26 de Maio de 2025. 

Célio Henrique Pullig
PRESIDENTE DO SINTRAVIP
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‘Bebê reborn’:
as faces que permeiam o 

simbólico, imaginário e real

*por lanna silveira

Inicialmente criados 
como bonecos hiper-
-realistas para uso in-
fantil, os chamados 
“bebês reborn” estão 

sendo cada vez mais consumi-
dos por adultos por motivos 
que passam pela mania de cole-
cionador e, em casos extremos, 
o simular uma relação huma-
na. Com a popularização dos 
conteúdos de rotina dos donos 
dos “bebês” nas redes sociais, a 
discussão sobre os bonecos al-
cançou debates contundentes e 
invadiram até a esfera pública, 
chegando a criação de projetos 
de lei sobre a questão.

Parlamentares de diferentes 
estados do Brasil, como Cristia-
no Caporezzo (PL), de Minas 
Gerais, e Pastor Daniel de Cas-
tro (PP), do Distrito Federal, 
elaboraram Projetos de Lei que 
visam proibir o atendimento de 
“bebês reborn” em unidades de 
saúde públicas, prevendo mul-
tas aos funcionários que, even-
tualmente, permitirem que eles 
passem pela triagem. A medida 
foi tomada depois que foi re-
gistrado episódios de mulheres 
que brigaram por atendimento 
em postos de saúde e hospitais, 
ao levarem os bonecos para se-
rem atendidos.  

No estado do Rio de Janeiro, 
um projeto de oferta de um pro-
grama de saúde mental voltado 
para quem se considera mãe ou 
pai de bebês reborn foi apresen-
tado na Assembléia Legislativa 
do Estado do Rio de Janeiro 
(Alerj) pelo deputado Rodrigo 
Amorim (União). O objetivo do 
PL é oferecer apoio psicológico 
e impedir que as pessoas criem 
uma dependência afetiva com os 

Divulgação

Valter Campanato/Agência Brasil

Psicólogo João Dantas diz que comportamento pode 

causar uma desconexão com a realidade a longo prazo

No interior do Estado do Rio, ‘bebês reborn’ são produzidos 

desde 2019

Thiago Lontra/Alerj

Deputado Rodrigo Amorim apresenta projeto de lei para oferecer apoio psicológico para casos que necessitarem de tratamento

Divulgação

Glauce zacarone afirma que em alguns casos a relação pode 
ser um recurso saudável para lidar com experiências negativas

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO

até onde a imaginação delimita. É 
uma paralisação ou regresso a uma 
mentalidade infantil – analisa o 
profissional.

João também constata que 
esse tipo de afeição, em muitos 
casos, é sintoma de alguma ques-
tão psicológica mais profunda, e 
pode causar uma desconexão do 
indivíduo com a realidade a longo 
prazo, além de impedir que ele de-
senvolva a capacidade necessária 
para cuidar de uma criança real.

Glauce Zacarone fala 
em recurso emocional 
para lidar com perdas

Já a psicóloga Glauce Zaca-
rone diz que o uso dos bebês re-
born pode ser entendido como 
a busca por um “objeto tran-
sicional” – recurso emocional 
que ajuda a lidar com perdas, 
ausências ou necessidades afe-
tivas. “Podemos trabalhar com 
a ideia de que, ao cuidar de um 
bebê reborn, a pessoa pode estar 
expressando um desejo legítimo 
de contato, vínculo e materna-
gem, mesmo que simbolicamen-
te. Isso pode representar uma 
forma de elaboração psíquica de 
experiências emocionais com-
plexas, como o luto, a infertili-
dade, ou a necessidade de segu-
rança emocional.”

Para a profissional, o apego ao 
bebê reborn, por si só, não signi-
fica que o indivíduo em questão 
possua alguma patologia, notan-

des de diferenciar a realidade da 
fantasia, um acompanhamento 
psicológico pode ser benéfico 
para compreender qual é o papel 
do bebê reborn na vida psíquica 
do indivíduo.

Comportamento gera 
reação perante à 
sociedade

A discussão sobre os bebês 
reborn entre o público geral 
é carregada por um estranha-
mento da sociedade sobre o 
tratamento humano oferecido 
por alguns donos a seus bone-
cos. Para João, esta é uma reação 
natural, já que esse tipo de com-
portamento é incompatível com 
o que é considerado “normal” 
pelo senso comum. O psicólogo 
aponta que o rumo ideal para o 
debate da questão é fugir da nor-
malização do apego excessivo 
aos bonecos, reconhecendo-o 
como um sinal de disfuncionali-
dade psíquica.

- Não há caridade em ali-
mentar confabulações que não 
auxiliam na formação do caráter 
do próximo (...), estaríamos sen-
do cúmplices de seu sofrimento 
ou de suas fantasias. Quando 
algumas pessoas sentem um 
chamado a uma maior respon-
sabilidade e acreditam que o 
realizarão ao cuidarem de uma 
boneca de plástico como se fosse 
um filho, só seremos realmente 
responsáveis se assinalarmos a 

disfuncionalidade e irrealidade 
deste comportamento - afirma.

Glauce, por sua vez, pondera 
que o tom utilizado para expor o 
assunto pela cobertura midiática 
e pelas conversas informais pre-
cisa adquirir uma sensibilização 
maior, devido a complexidade do 
tema. A profissional ressalta que é 
difícil encontrar discussões sérias 
e informadas sobre os donos de 
bebês reborn, o que pode prejudi-
car quem utiliza os bonecos como 
um recurso legítimo e consciente 
de cuidado emocional.

- É, no mínimo, ingênuo, 
acreditarmos que poderíamos 
avaliar essas pessoas pelo que 
vemos postado em suas redes 
sociais, sem um conhecimento 
profundo da sua realidade. Fre-
quentemente, a mídia aborda o 
tema de forma sensacionalista, 
reforçando estigmas e patologi-
zando comportamentos sem a 
devida escuta clínica. Essa abor-
dagem contribui para o precon-
ceito e impede uma compreen-
são mais profunda dos aspectos 
emocionais envolvidos. No lugar 
de ridicularizar ou reduzir essas 
experiências à anormalidade, 
pode ser que possamos aprender 
mais sobre a complexidade do ser 
humano, sua criatividade, seus 
modos de sobrevivência psíquica 
e sua incessante busca por cone-
xão afetiva. Ao fim, o que está em 
jogo não é o boneco em si, mas o 
que ele representa para quem o 
embala – conclui.

Produção no interior do 
Estado do Rio

A região Sul Fluminense, no 
interior do Estado do Rio, possui 
produtores dos bonecos realistas. 
Uma delas é Barbara Maximia-
no, natural de Volta Redonda-RJ, 
dona da “Maxi Dolls Materni-

dade Reborn”. A comerciante 
iniciou na arte reborn em 2019, 
motivada pelo apreço que nutre 
desde a infância por colecionar 
bonecas. Bárbara conta que, ini-
cialmente, a confecção das bo-
necas era feita para aumentar sua 
coleção pessoal, sem a pretensão 
de vendê-las.

Além dos clientes de Volta 
Redonda e cidades próximas, a 
loja de Bárbara recebe encomen-
das de todos os estados do Brasil 
e de localidades internacionais. A 
clientela, segundo a vendedora, 
passa por todas as faixas etárias, e 
cada uma delas busca o brinquedo 
por uma necessidade diferente.

- Para as crianças, a ques-
tão é o realismo das bonecas: 
quanto mais realista, melhor 
fica a brincadeira. Para as 
adultas, tem a questão emo-
cional. Algumas pessoas, por 
exemplo, presenteiam pessoas 
idosas que têm Alzheimer e 
sentem falta de um filho quan-
do neném sem entender, por 
conta da doença, que aquele 
neném já não está mais ali. Te-
nho clientes que compram os 
bebês por mania de coleciona-
dor e e alguns deles têm a ques-
tão da “síndrome do ninho va-
zio”, comprando essas bonecas 
para preencher uma sensação 
de falta dentro de casa. Tam-
bém tenho muitas clientes que 
não são crianças e acabam ado-
tando essa condição de ter um 
bebê reborn para suprir uma 
questão emocional, como luto.

*Estagiária, sob supervisão 
de Sônia Paes

bonecos, fugindo da realidade. 
Caso seja aprovado, o programa 
deverá ser implementado por 
meio de parcerias com ONGs, 
instituições de ensino e demais 
setores da sociedade civil.

Rodrigo Amorim declarou 
que, a princípio, acreditava que os 
conteúdos gerados acerca dos bo-
necos eram apenas uma “moda da 
internet”, até perceber que a situa-
ção tomou rumos mais sérios com 
a repercussão de vídeos como o da 
busca por auxílio hospitalar. “A vida 
humana não pode ser simulada. 
Não podemos pensar em um bone-
co sendo visto da mesma forma que 
um filho”, pondera Rodrigo.

‘Sintoma de regresso 
no amadurecimento 
psíquico’, observa 
psicólogo

Para o psicólogo João Dantas, 
a transposição da relação huma-
na em um objeto é um sintoma 
de uma paralisação ou regresso 
no processo de amadurecimen-
to psíquico do ser humano, em 
uma situação na qual o indivíduo 
prefere viver a simulação de uma 
experiência paternal a lidar com 
as consequências emocionais e 
materiais que surgem durante a 
criação de um bebê real.

- A maternidade só se reali-
za no cuidado maternal de uma 
criança frágil. Quando adultos 
escolhem um objeto inanimado, 
em vez do contato com um ser 
vivo, escolhem a negação da res-
ponsabilidade e do sacrifício reais, 
a fim de se fecharem em um mun-
do em que as consequências vão 

do que em alguns casos essa rela-
ção pode ser um recurso saudável 
para lidar com experiências nega-
tivas. O risco existe quando esse 
vínculo compromete as relações 
dos donos dos bonecos com a 
realidade, substituindo relações 
humanas. “Se o bebê reborn for 

usado como defesa rígida contra 
o sofrimento, pode limitar o de-
senvolvimento emocional ou a 
elaboração de conflitos internos, 
servindo como objeto de fuga da 
realidade”. Glauce afirma ainda 
que, em casos nos quais o dono 
do boneco esteja com dificulda-

Debate eleva o clima nas redes sociais em meio 
à criação de projetos de lei e análises de 

especialistas da área da saúde

A vida 
humana 
não pode ser 
simulada. 
Não podemos 
pensar em 
um boneco 
sendo visto da 
mesma forma 
que um filho
Rodrigo amorim

Quando 
adultos 
escolhem 
um objeto 
inanimado, 
em vez de 
contao com 
ser vivo, 
escolhem a 
negação do 
sacrifício real

João Dantas


